
R e v i s t 
M E R C A N T I L , M I N E L A , I N D U S T R I A L Y M A R I T I M A 

F u n d a d a en É 8 9 S 
FRANQUEO 

CONCERTADO 

A r i o X V I X I B i l b a o S I d o ^ c f c j j t i o m b j r o d o I O I S 

LOCOMOTORAb A VAPOR DE VIA ANCHA Y ESTRECHA 

VAGONES DE FERROCARRILES NORMALES, SECUNDARIOS E INDUSTRIALES 

VAGONETAS PARA MINAS Y OBRAS, CAMBIOS DE V I A Y PLACAS GIRATORIAS 

RAILES, VIAS FIJAS Y PORTATILES SISTEMA K O P P E L 

EXCAVADORAS A VAPOR Y ELECTRICAS 

PLANOS INCLINADOS, RODAMENES, CAJAS DE ENGRASE, BANDAJES Y ACCESORIOS 

Froceientes de la Sociedad Anónima 

Orensiein y jKoppel-
yTrihur J(oppel, de Jjerítn 

CAPITALs 60.000.000 DE FRANCOS 
12 Fábricas en: Alemania, Bélgica, Austria-Hungría, Rusia y Estados Unidos 

D i r i g i r s e á O f e n s t e i n y ^ o p p e l ^ R p t h ü t » I ^ o p p e l , S. ñ . , C a l l e ñ r b i e t o n ú m . 1 . — B i l b a o 

i 
F E R R O C A R R I L E S P O R T A T I L E S Y F I J O S (véase anuncio página I I I ) 

M A R I A N O de C O R R A L 
é | T a l l e r e s d e C o n s t r u c c i o n e s . M e t á l i c a s h b b 

Construcción de material móvil y fijo para ferrocarriles y minas,- -Puentes 
y armaduras para cubiertas.—Piezas forjadas y estampadas.—Fundición de hierro, acero y otros metales 

Compañías de ferrocarri les que tienen en sus l íneas materiales construidos por esta casa 
Bilbao á Portugalete.—Norte y Madrid á Zaragoza y 

Alicante.—Vagones cubas de las cBodegas Bilbaínas».— 
Bilbao á Durango y San Sebastián.—Luchana á Mun-
guía.—Bilbao á Lezama.—La Robla á Valmaseda y Lu­
chana.--Bilbao á Santander.-Oastejón á Soria.- Villaodrid 
á Rivadeo.—Bilbao á las Arenas y Plencia.—El Astillero 
á Ontaneda.—Cantábrico de Santander y otros muchos 
ferrocarriles mineros y fábricas, como las de Castro-Alen, 
Mutiloa, Hulleras de Sabero, Minas de Heras y de Nueva 
Montaña de Santander, La Basconia y Altos Hornos de 
San Francisco.—Tranvías de San Sebastián á Rentería y 
de Bilbao á Durango y Arratia.—Tranvía de Linares.— 
Ferrocarril de Teberga á Trubia.—Andoain á Plazaola.— 
Aznalcollar á Sevilla.—Cala á Sevilla, etc., etc. 

Pídanse informes de esta Casa á los señores Ingenieros 
de las Compañías ferroviarias antas do deoidír sobro los 
pedidos de materiales. D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : CORRAL, BILBAO 
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REVISTA BILBAO 

Garlos ${oppe y Compañía 
CORREDORES MARITIMOS Y JURADOS CONSIGNATARIOS DE BUQUES 

Fletadores—Comisiones—Consignaciones—Representantes de la Dampfschiffahrts N e p t u n con servicio regular 
de vapores entre Amberes, Rotterdam y el Norte de España y viceversa, admitiendo carga directamente para dichos 
puertos, y con transbordo para los principales del mundo.—Línea regular de vapores entre Nueva York y Bilbao.— 
Agentes Generales de' las Compañías de Seguros Marítimos, Fluviales y Terrestres. 

y de la Compañía de Seguros contra incendios y sobre la vida 

" T V C t v e r p o o l & C o n d o t ) & @ í o b e a 
G O M I S H 3 I O S DH KVHt̂ ÍAS 

Casas en Santander, San Sebastián y pasajes.~€n jjilbao, JTlameda Jtíazarredo, 1 , 2*. 111 

F u n d i c i o n e s d e l o l i n a o 
Pasajes (Guipúzcoa) 

= = F U N D I C I O N D I A R I A D E H I E R R O Y M E T A L E S - = 

Columnas, Balcones y demás piezas de cons t rucc ión 

= = = = = T A L L E R E S D E A J U S T A J E = 

T R A N S M I S I O N E S , P R E N S A S , T R I T U R A D O R A S , HORNOS P A R A P A N A D E R Í A , M A L A C A T E S , E T C . E T C . 

Y T O D A C L \ S E D E R E P A R A C I Ó N D E M A Q U I N A R I A 

G H A N D E S A L M A C E N E S 30E M A D E R A S Y T A L L E R E S M E C A N I C O S 

= Castro y Compañía , S. G - A v i l é s ^ 
PINO DEL NORTE—TEA DE A M E R I C A - T A B L A DE FRANCIA—GALICIA—MOLDURAS-ETC. 

S U C U R S A L EN B I L B A O 
PLAZA DE URIBITARTE Teléfono núm 1.204 

te. Gle. des Giments Poriand de Sesteo y C.a Anónima del Hormigón Armado 
Dirección y Adminis t ración^San Sebas t ián , calle de San Bartolomé, núm. < , I.0 

Los mejores cementos y ios de mayores resistencias empleados en las obras de los puertos de Ceuta, Motrico, Navia, 
Sevilla, Castro Urdiales, por las Compañías de F c. deM. Z. A., Norte, de Bilbao á Santander y otras Empresas importan tes 

ESTUDIOS — PLANOS — PRESUPUESTOS GRATIS 
, 350 obras ejecutadas^ en ejecución ó contratadas en 137 meses. — Dirección telefónica y telegráfica: Cementao _ 

Brüssel, Buenos Aires 1910, Roubaix, Turin, Dresden 1911: 8 Grands Prix 

MagcLeburg—Buokaa, A l e m a n i a 

Delegación general para España 
C a l l e Y e l a z q u e z , n.0 2 1 . — M A D R I D 

Semifíjas y L o c o m ó v i l e s 
privilegiadas de vapor recalentado con distribución de precisión del vapor 

construcción original W o l í 10 á 800 H. P. 

MÁQUINAS MOTRICES DE L A MAYOR 

PERFECCION Y ECONOMIA 4̂ 

Producción total más de 850.000 caballos 
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Oficina y Altnacént Alameda de Recalie, 1 
3 « € T E L É P 

p e f e r o s . -
N 0, 8 8 1 B-

Dirección telegráfica. SOOELE6.'Bilbao 

NUEVOS MOTORES 
DIESE L- WESTINGHOUSE 

de combustión interna, de 120 á 750 caballos 

Los más apropiados para 
centrales eléctricas de reserva, por su 

consumo económico y puesta en marcha 
instantánea. 

Motores de gas. Turbinas de vapor 
y Condensadores 

Toda clapo de maquinaria eléctrica 
WESTINGHOUSE 

Material eléctrico pequeño 

B o m b a s - T u r b i n a s - C a l d e r a s 

M á q u i n a s d e v a p o r - M a q u i n a r i a g e n e r a l 

ESTÜOIOS, PROYE3T©S Y PRESUPUESTOS 

1 

9 
1 

1 

1 

/h • „ AS 
f — I M P O R T A C I O N & E X P O R T A C I Ó N — r g 
J Espartero, 11.—BíLBflO 

m 

| Drogas y productos químicos para la farmacia, la industria y las artes | 

" S o c i e d a d d e A r t í c u l o s d e C o n s t r u c c i ó n " 

Hurtado de Amé zaga, 12 y Paz, 2.—Teléfono 824.—BILBAO 
E L M E J O R S U R T I D O Y Á P R E C I O S D E F Á B R I C A 

Azulejos nacionales y ex t ran j eros* Bal d osas* Sacia as*Ffeg aderas» 3h i meneas» Bañaras-Inodoros-Bldets-Lavabos 
Placas de Uralita impermeables é incombustibles para cubiertas, medianiles, empandados y otras aplicaciones 

YESOS de nuestra fábrica «La Antigua» en Orduña. CAL HIDRAULICA Y CEMENTO PORTLAND. 
Pídanse ratárogos, muestras, estudios y presupuestos 

CAMPOS ELISEOS DE LOGROÑO 
Grandes criaderos de árboles frutales y maderables para caminos, carreteras, paseos y ornamentos. 

Viveros y plantaciones en Logroño y Lardero 
Yides americanas, estaca ingertable, estaquilla de vivero, barbados é ingertos tempranillo y otras clases 

Director propietario: h i & t e t & l J ^ e í > m , Primeros premios en la Escuela de Agricultura 
Dirección Telegráfica y Telefónica—RAFAEL LEÓN, Logroño 

~ j (Pedir catálogo) J 
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l l i f l h t o w n B r i e k & B l o e k fllaehínery 

m a q u i n a r i a m o d e r n a para fabricar C a d r t l l o s t 

T e j a s , B a l d o s a s , T u b e r í a y demás m a t e H a l e s 

de eo r s t p a s c i ó n , tanto para hacerlos con B a r r O S 

ó A r c i l l a s , como también con hrenñs, © r a v i l l a s , 

C a l e s y C e m e n t o s 

/AI „ , x . V / ivf • \ Instalación de Fábricas completas, incluso Hornos, Secaderos, etc., eto, 
(Algunos Productos hechos con nuestras Maquinas) r 

J . F . V i l l a l t a , C . E . ~ B a r c e l o n a . E s p a ñ a 

'11 ) l t 4 AN-

Almacenes de ferreter ía y quincalla 
Aceros, limas, palas, picachones y demás herramientas, hules para suelo y mesa 

Gran Via, número 8 Teléfono número l.OOl 
GRAMÓFONOS Y DISCOS DE LAS MEJORES MARCAS EN LA SUCURSAL 

Plazuela de Santiago Teléfono número 1.002 

Tfodegas Jtfaríano Jjilbao é ¿{ijo 
Vinos de Exportación ~ 7} i ¡bao 

POSTES Y TRAVIESAS INYECTADAS CON CREOSOTA POR EL PROCEDIMIENTO RÜPING 
Postes para transportes de energía eléctrica, teléfonos y telégrafos. 

Traviesas para ferrocarriles y tranvías. 

ENVASES DE CHAPA NEGRA, GALVANIZADOS Y ESTAÑADOS 

fabricados sin remaches, los más empleados para el transporte de Alcohol, aceite, leche, etc. 

Barriles para PASTEURIZACION DE LECHE Y CERVEZA 

MATERIALES REFRACTARIOS DE TODAS CLASES 

Dirigirse á : I > U » O I Y 0 . a 

Rodríguez Arias, 1 — Apartado n.0 187 B I L B A O 

•19» P • • • • • • • 9 « « « » « 9 « 9 e e « » 9 C « 9 « 9 9 ® e O ® « $ » S « » « l « 
S ' 

: 
I 

Maderas: Pino rojo del Norte.—Tea de América 
: . : Tablas de Francia.—Roble del país : : : 

Fábrica en Desierto-Baracaido • 

rscritorio: Gran Vía, 33, 2.°.—Bilbao S 

A L M A C E N JOB M A D E R A S F I N A S , 
tales como: Roble de Hungría y de América, Caoba de Cuba 
y de México, Cedro de Cuba, Nogal Americano y Satén, Teka 
de Moulmein y de Java, Palosanto, El: ano. Amaranto, etc. etc. 

Guayacán, á 0,40 ptas el ki lo 
Pino del Norte y de América. Gran Fábrica de Entarimados 

finos (parquets). Especialidad en parquets sobre betún asfaltó, 
muy recomendables para Iglesias, hospitales, casinos, centros 
de enseñanza, etc. etc. 

TOMAS ECHEVERRIA 
Z A B A L B I D E . - Teléfono 150 

E S . S á e n z y G o i x i p a f i í a . 

F á b i r i e a de J W o s á i e o s H i d r á u l i c o s 
— • P T E D K A A R T I F I C I A L Y M A R M O L C O M P R I M I D O = 
Vista Alegre, 4 y Autonomía, 15. B I L B A O Teléfono número 522 



SECCIÓN DE ANUNCIOS R E V I S T A B I L B A O m 

Bruselas 1910: Grand Prix. Buenos Aires 1810: Grand Prix. 

i 

HEINRICH MANNHEIM. L A M Z 
:: S E M I F I J A S a 

de vapor recalentado 
con distribución por válvulas «Patente Lentz». 

L a f u e r z a m á s m o d e r n a , s e n c i l l a y e c o n ó m i c a . 
Desde 8 hasta m á s de IOOO HP. 

Representante general: 
OTTO W O L F , P l a z a C a t a l u ñ a , 9 , B a r c e l o n a . 

E n c a l a r 
e c o n ó m i c a m e n t e 

puede V. tan solo si emplea la máquina "Fix". Hace mas trabajo que 
20 albañiles coa la brocba. No se necesitan andamias. Prestará á V. 
inestimables servicios, también, para alquitranar, desinfectar, sulfatar, pintar, etc. 
Cada dia encontrará nuevas aplicac ones. Muchos miles funcionando. Precios: 
Pts. 100 á 250. Cada comprador es un propagandista entusiasta. 

Pido V. hoy mismo un catálogo (mencionando este anuncio) al importador 
exclusivo para España: NATTHS. 6RUBER, Itarriza 7, BILBAO. 

MATTHS. GRUBER, Itufriza, 7, BILBAO & 
Representante General para el Centro y Norte de España 

de las importantes casas oonstrnotoras de Material 
y Maquinaria para minas. 

Frolich y Klüpfel en Uníerbermen (Aildmania) y 
Stephan, Frólich y K'>üpfei enScharle3(Alem enia 

Ventiladores para minas 
Compresores de aire 
Tornos de extracción 
Barrenos pneumáticos 
Máquinas de barrenar 
Retretes y depósitos de agua para minas 
Tubos patentados para el relleno hidráulico 
Tubos de ventilación 

PEDID OFERTA8 Y PRESUPUESTOS 

¡Élík Sítk) áfe) dÉl) dfe dÉl) (Bfe éiík) dÉk ¡^fe S^h (^fe i i^> í ^ É | < ^ ¡ & > ( 

P a d r ó H e r m a n o s . • S . e n C 

)res de L u i s Alberni 
Manresa (P.a Barcelona) 

Fábrica de cabos algodón peinados blancos y color para la limpieza de máquinas 
Se remiten muestras y precios franco destino á quien lo solicite. 

N O T A . Se admiten agentes mediante una comisión para la venta de los mismos. 

E s t a l D l e c i i n L i e n t o s ^ 1 

D E O A X J V I L L B 
M A D R I D 

Nicolás IVI.a Rivero, 7 
B I L B A O 

Escuza, núm. 2 
H U E L V A 

Agencia 
C A R T A G E N A 

Jara, 35 

F e r r o c a r r i l e s p o r t á t i l e s y fijos 

Grandes existencias Grandes existencias 

DECAUVIUE 

í*7.SQ.O 

•te Venta - Alquiler - Cambio - Material de ocasión j £ 
dijéremos a nuestros lectores que ai dirigirse a los anuaciames cuen la R e v i s t a B ^ b a ü , Mercdiitii, Mmera. Inaustnal y ManUms 
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T u r b o - d i n a m o s , T u r b i n a s h i d r á u l i c a s 

T r a n s p o r t e s d e f u e r z a 

D i n a m o s , M o t o r e s , T r a n s f o r m a d o r e s , a p a r a t o s 

d e c a l d e a r y t o d a c l a s e d e m a t e r i a l e l é c t r i c o 

a d a p t a b l e á d i f e r e n t e s i n d u s t r i a s 

V 
1 

i|í A . E . G . - T h o m s o n H o u s t o n I b é r i c a $ 
(|| Sociedad A n ó n i m a | | l 
| ' | E S T U D I O S B I L B A O ft 

Y P R E S U P U E S T 0 S G R A T I S CALLE DE ELCANO (frente al Circo) JJ^ 

Agradeceremos á nuestros lectores que a! dirigirseá los anuncianies citen Is R e v i s t a B i l b a o Mercantil, Minera, Industrial^ Marítima 



A N O X V I I I Bilbao, 21 de Septiembre de 1912 N U M . 908 

i 
FUNDADA 
EN 1894 

*>f uh/te/ne/ pora loj mmerej . 
ttaVteroj.inelujtrialcj,, eomrreiantej 

• • B y />erjanejeifnejíof¡o eiijfeu*r«l. 

Dlveotov P i í o p i a t a f i o 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 

Bilbao, trimestre.. . . Ptaf», 
Provincias año » 
Extranjero, id Pees 
Número suelto Ptas. 
Idem atrasado . . . . . . • Se publica los sábados 

3,00 
16,00 
24,00 
0,50 
1,00 

R e d a e s i ó n y H d t m n i s t P a o l ó t i : B a v f o e t a R l d a m a v , 8 
c o r r e s p o n s a l e s : 

LONDON E. C.-Walter Judcl,Ltd. 
5, Queen Victoria Street 

BERLIN.—Mr. Rudolf Mosse 
Jerusalemer Strasse 46/49 

PARIS.—John F. Jones y G.a 
31, bis, Faubourg Montmartre 

BARCELONA —Roldós y 0.a 
Rambla del Centro, 37 

P R E C I O S D E ANUNCIOS 

Ofertas y demandas.. Ptas. 1,03 
Anuncios oficiales... » 1,C0 

Para los demás anuncios 
pídase tarifa 

Pago adelantado 

Instalación para descargar mediante cubeta-draga y para transport.r 

B i c h e r t 

Tranvía a é r e o patentizado para formar escoriales y amontonar ripios 

A . B l e i c h e r t y C . 

Bilbao.—Plaza Circular, 4. 

• m i A i R i y -
-- INSTALACIONES -
TRANSBORDADORAS 
G r ú a s d e c a b l e 
F a j a s t r a n s p o r t a d o r a s 

-- INSTALACIONES -
DE TRANSPORTES 

DE TODAS CLASES 

Dirección telegráfica: 

L E I C H E R T 
T e l é f o n o n ú m e r o 455 

R e g i s t r o d e P a t e n t e s 

— Marcas, Nombres Comerciales, etc., en España y Extranjero — 

REGISTRO INTERNACIONAL DE MARGAS 

Informes Comerciales -- Ges t ión y Cobro de Créd i tos 

C e n t r o d e I n f o r m a c i ó n I n t e r n a c i o n a l 
Teléfono 1.314 Apartado de Correos, nüm. 7 

Ledesma, núm. 5 - — B I L B A O 

I C R O N I C / v 
M E R C A N T I L I 

E I N D U S T R I A L I 

Subastas y Concursos 
Minas de Almadén.—El 16 de Octubre se celebrará subasta 

para contratar el suministro de combustible mineral para el 
servicio de estas minas, durante el año 1912 El precio máximo 
admisible para el remote se ha fijado en 76.000 pesetas [Grceta 
10 de Septiembre). 

—El 11 de Noviembre se adjudicará en pública subasta 
la concesión de un tranvía en la Corte, de la calle de Latoneros 
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á la plaza del Angel, de la Real Casa del Campo. Se advierte 
que la Sociedad de Tranvías del Este de Madrid es peticionaria 
de la concesión [Gaceta 10 de Septiembre). 

—El 10 de Diciembre se cuba&tará la concesión del ferroca 
rril económico de San Cebrián de Mudá á la estación de Cilla 
mayor del ferrocarril de Quintanilla á Barruelo. La licitación 
versará, en primer término, sobre la cantidad de 623.046,25 
pesetas, importe de la tasación aprobada y tipo del remate 
[Gaceta 11 de Septiembre). 

Ferrocarriles de Cataluña 
Con un capital de 12 millones de pesetas, dividido en 

acciones al portador de 500 pesetas una, y con el fin de dedi­
carse á la explotación y concesión de ferrocarriles, obras y 
venta de fuerza y luz eléctrica, y especialmente á la cons­
trucción del ferrocarril metropolitano de Vallvidrera y pro­
longación del de las Palmas á Sabadell y Tarrasa, se acaba de 
constituir una Sociedad anónima en Barcelona Componen es­
ta nueva entidad la Compañía del ferrocarril de Sarriá á Bar 
celona y una Sociedad del Canadá. 

U a c a d u c i d a d d e l a s m i n a s 

En este mismo número publicamos el real decreto que 
trata de las minas caducadas por débetio de cánon que viene 
á constituir un nuevo embrollo. 

El Gobierno ba pretendido salir del compromiso con bené­
volas promesas y amables palabras. 

He aquí cómo se expresa la competente Revista Minera 
Metalúrgica y de Ingeniería: 

«¿Qué se va á conseguir con esa revisión de expedientes? 
Ya hay para rato, y al cabo del engorroso y largo papeleo y 
de la lucha entre los ii^eresados, quizá resulte que en alguna 
mina hubo error ó faltó la notificación con arreglo á las reco­
mendaciones de la circular del 6 de Junio; la generalidad de 
los concesionarios quedarán como estaban antes de la revisión, 
ó bien se enzarzarán en inacabables litigios. 

I orque no consiste el daño en que lo hayan hecho mal las 
oficinas, como parece dar á entender el Real decreto. Si así 
fuese bastaría en efecto con subsanar los defectos de tramita­
ción. Pero ahora no se sale del paso, á nuestro juicio, con 
echarle la culpa á los empleados, ni sería admisible suponer 
que en todas las Delegaciones de Hacienda se habían hecho 
las cosas de mala manera. Es que se legisló imprevisoramente 
y á la ligera, y el párrafo segundo del artículo 2.° de la Ley de 
29 de diciembre de 1910 está imcompleto, ó poco claro, ó las 
dos cosas. El reglamento ha tenido que interpretar ese párrafo, 
en vez de desenvolverlo simplemente, y las oficinas han hecho 
lo que el reglamento dispone. 

Ahora hay que modificar el texto de la ley, por medio de 
otra, ó bien modificar los artículos adicionales del reglamento, 
interpretando la ley de otro modo. Tal vez bastará con esto 
último, que era lo que pedía el Sr. Cierva; pero el caso es que 
hay minas concedidas con sus títulos de propiedad, sobre 
terrenos de minas caducadas. ¿Cómo se anulan y recogen esos 
títulos de propiedad? 

Venta de chatarra 
Por acuerdo de la Comisión de Triano, se anuncia la venta 

de latón, bronce y cobre viejos, depositados en los talleres de la 
estación de Ortuella, dando un plazo para la presentación de las 
propuesta8,que terminará á las once de la mañana del día 1 . ° 
de Octubre próximo, en cuyo día y hora se procederá á la 
apertura de pliegos, ante la citada ('omisión. 

Las condiciones estarán de manifiesto todos los días labo­
rables, durante las horas de oficina en la Secretaría del ferroca­
rril en Sestao. 

Sestao 1 7 de Septiembre de 1 9 1 2 . — E l director interino, 
R i c a r d o M o r e n o G t o ñ i . 

H u e v o s v a l o r e s e n l a B o l s a d e B i l b a o 
Han sido admitidos á la contratación pública y cotización 

oficial de la Bolsa de Comercio de esta plaza los títulos que 
siguen, emitidos por la Sociedad «HIDRAULICA SANTILLA-
NA» domiciliada en Madrid. 

1 9 DOS MIL cédulas de fundador al portador, en una 
sola série, números 1 al 2 0 0 0 , emitidas con fecha 1 . ° de Julio 
de 1 9 0 5 , con arreglo á lo prevenido en el artículo 6 0 de los 
Estatutos de dicha Sociedad, con los derechos de los artículos 
3 8 y 4 2 de los propios Estatutos. 

2 . ° DIEZ MIL acciones, al portatador de á quinientas pese­
tas nominales cada una, completamente liberadas, en una sola 
série, que llevan fecha 1 . ° de Julio de 1 9 0 5 , con la numera • 
ción correlativa del 1 al 1 0 . 0 0 0 y que fueron emitidas por la 
dicha Sociedad en representación de su capital social de cinco 
millones de pesetas. 

3 . ° CINCO MIL acciones al portador, de á quinientas pe­
setas nominales cada una, completamente liberadas, en una 
sola segunda série, que llevan fecha de 1 . ° de Enero de 1 9 1 0 ' 
con numeración correlativa del 1 0 0 0 1 al 1 5 0 0 0 , y que fueron 
también emitidas por la repetida Sociedad «HIDRÁULICA 
SA.NTILLANA» en representación del aumento de capital 
social en dos millones quinientas mil pesetas, sobre los cinco 
millones con que antes funcionaba, llevado á efecto por es-
crituia pública fecha 5 de Marzo de 1 9 1 0 , otorgada ante el No­
tario de Madrid Don Emilio Codecido; y 

4 . ° DIEZ MIL obligaciones hipotecarias, al portador, de 
á quinientas pesetas nominales cada una, en una sola série, 
números del 1 al 1 0 . 0 0 0 , con interés de cinco por ciento anual^ 
pagadero por semestres vencidos en Io. de Enero y 1 ̂  de 
Julio de cada año y amortizables á la par con arreglo á un 
cuadro de amortización por sorteos anuales, que se verificarán 
un mes antes del 1 . ° de Enero, en que se pagará la amortización 
y que han sido emitidas por la Sociedad repetida en represen­
tación de un capital de cinco millones de pesetas. 

J E s t a d í s t i c i d e l c o b r e 

La Asociación de los productores americanos de cobre, pu­
blica, para el mes de Agosto último, las cifras siguientes: 

Producción, 6 5 , 0 1 2 toneladas; entregas, 3 5 , 1 4 4 ; toneladas; 
exportación 3 1 , 4 6 7 toneladas; stocks en 3 1 de Agosto 1 9 1 2 

2 0 , 8 4 9 toneladas; disminución para Agosto 1 . 5 9 7 toneladas. 

1 9 1 1 — Enero 
Febrero. . , 
Marzo. . , 
Abril 
Mayo 
Junio. . . . 
Julio 
Agosto. . . 
Septiembre 
Octubre. . . 
Noviembre 
Diciembre 

1 9 1 2 — Enero 
Febrero. . , 
Marzo . 
Abril 
Mayo. . . . 
Junio.. . . 
Julio 
Agosto.. . 

Producción 

en América 

5 1 , 6 5 0 

4 9 , 0 3 0 

5 8 , 2 7 3 

5 2 , 7 1 6 

5 6 , 6 7 8 

5 5 , 6 0 5 

5 0 , 0 7 5 

5 6 , 0 2 4 

5 1 , 6 0 2 

5 2 , 7 9 3 

4 9 , 9 4 4 

5 4 , 8 6 4 

5 3 , 2 7 6 

5 1 , 8 0 2 

5 6 , 1 1 3 

5 6 , 0 1 1 

5 6 , 5 7 9 

5 4 , 6 0 5 

6 1 , 2 3 3 

6 5 , 0 1 2 

Consumo 

en America 

1 8 , 7 8 5 

2 2 , 5 5 2 

2 9 , 5 0 0 

2 3 , 3 9 6 

2 8 , 8 1 4 

2 7 , 5 2 5 

2 5 , 4 3 8 

2 6 , 7 5 7 

2 5 5 8 6 

2 8 , 6 0 2 

3 0 , 3 7 5 

2 9 , 4 5 9 

2 7 , 8 3 2 

2 5 , 1 0 2 

3 0 , 1 2 9 

3 1 , 0 3 3 

3 2 , 4 5 6 

2 9 , 5 2 9 

3 1 , 7 3 8 

3 5 , 1 4 4 

Exporta­

ciones 

2 3 , 7 5 4 

2 0 , 1 3 8 

2 6 , 3 7 5 

2 7 , 7 3 7 

2 7 , 6 6 8 

3 1 , 9 0 2 

3 3 , 4 2 8 

3 1 , 1 8 6 

2 2 , 6 8 9 

2 6 , 8 2 3 

2 9 , 9 3 3 

3 5 , 3 7 4 

3 5 , 7 8 9 

2 8 , 1 9 1 

2 6 , 2 4 1 

2 3 , 7 7 3 

3 1 , 0 2 0 

2 7 , 4 3 3 

2 6 , 8 4 0 

3 1 . 4 6 7 

Stocks 

en América 

6 3 , 5 9 0 

6 9 , 9 2 4 

7 2 , 3 2 5 

7 3 , 9 0 9 

7 4 , 1 0 5 

7 0 , 2 8 3 

6 1 , 4 9 0 

5 9 , 5 7 1 

6 2 , 8 9 9 

6 0 , 2 6 7 

4 9 , 9 0 4 

3 9 , 9 3 5 

2 9 , 5 8 9 

28,098 
2 7 , 8 4 3 

2 9 , 0 4 8 

2 2 , 1 5 1 

1 9 , 7 ^ 3 

2 2 , 4 4 6 

20,849 
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Construcciones, Instalaciones y Reparaciones i 
E l e o t r * o - ] V I e c á r L Í c a . s H 

mmn i mimm e l e c t r o s mmmm c o i p l e t k nu unas | 

Oficinas t é c n i c a s — A Imacenes— Tal le res ^ 

Gran Vía. 5 5 1 
D E E G U R E N I N G E N I E R O 

La cosecha de cereales en España 
El avance estadístico que de la próxima cosecha de cerea­

les publica la Direccióu general de Agricultura, revela, como 
en todos los trabajos que viene publincando este Centro, la 
nueva organización y rumbos que á la política agrícola se im 
prime actualmente. Desde luego las cifras de producción en 
trigo, cebada, centeno y avena acusan, en comparación con 
las de la cosecha obtenida en 1911, una disminución importan­
tísima según es de ver: 

{En quintales métricos.) 

Conceptos. 1911 1912 Baja 

Trigo . 
Cebada. 
Centeno. 
A v e n a . 

40,378 515 
18 801.072 
7.340.311 
4.913.632 

30.594.820 
12.759.956 
6 512.204 
3.550.514 

9.783.695 
6.041.116 

798.107 
1.363.514 

Los resultados de la cosecha actual de cereales no son pues 
nada satisfactorios y el resultado obtenido por regiones agronó­
micas son las siguientes: 

Cosecha probab'e en 1912. 

REGIONES 
AGRONOMICAS 

Castilla la Nueva. 
Mancha y Extrema 

dura 
Castilla la Vieja.. 
Aragón y Rioja. 
Leonesa. . . . 
Galicia y Asturias. 
Navarra y Vascon 

gadas 
Cataluña. . . . 
Levante. . . . 
Andalucía oriental 
Idem occidental.. 
Baleares. . . , 
Canarias, . . . 

Totales.. . 
Cosecha en l y l l . 

Trigo 

Quintalis 
métricos. 

Cebada Centeno Avena 

Quintales 
métricos 

Quintáis, 
métricos 

Quintáis, 
métricos 

4 480.5C0 3.534 850 443 900 1.079,750 

2.815 075 
4.327.250 
5,144.208 
3.748.0.0 

673 600 

1.338.4'0 
1.712.400 
1.371.972 
3.507.500 
2.863.412 

382.5<0 
230.(.()'i 

3U.594.S:¿0 
40.378.515 

1.888,673 
1 442.740 
1.429.0i 0 

971.640 
35.000 

276.000 
667.3(0 
325 313 . 
875.900 
986 040 
127.500 
200.0i0 

12.759 956 
18.801 072 

240.370 
810.640 
340.800 

2.544.890 
1 8ü9 603 

8.500 
233.300 
25.692 
25.(00 
48.509 

11.(00 
6.542.204 
7.340.311 

612.085 
381.665 
389.000 
221 151 

2 500 

142.000 
171.100 
b2.l82 

8 
356.073 
133.C00 

3.550.514 
4.913.632 

Bsja probable en 
19 2 9.783.095 6 041.116 7̂ 8.107 1.363.118 

Las provincias de mayor producción triguera son Sevilla, 
con 2.060.220 quintales métricos; Toledo, con 1.980 000: si­
guiendo á éstas Granada, Burgos, Salamanca, Jaén, Huesca, 
Valiadolid y Zaragoza, y las de menor producción Vizcaya, 
Pontevedra y Orense. En la producción de cebada figura en 
primera línea Toledo y Madrid; en centeno, Salamanca y León, 
y en avena, Toledo y Cuenca. 

I L B A O 

A c e i t e s y g r a s a s m i n e r a l e s . — S e b o s . — C o t t o n e s , - - C o r r e a s 
E m p a q u e t a d u r a s — P l a n c h a s de goma. — D e s i n c r u s t a n t e 

E s c a r p i a s . - T o r n i l l o s de v í a , e t c . , e t c . 

L U I S D E L B A R C O 
Gran Vía, 44 y Marqués del Puerto —Teléfono 1.120.—Bilbao 

p u e r t o d e j S a n t a n d e r 

Mineralts exportados durante el m.es de Agesto de 1912 

Vapor Peso kilos Destino 

Suma anterior 
Dagmar 
Dr. A. Sehmidt 
Peña Rocías 
Tregenna 
Bravore 
Pedro L. Lacave 
Pelica 
Collivand 
San Martín 
Lyra 
Marie 
ürconera 
Solferino 
Peña Sagra 
Camargo 
Universal 
Rita 
August Leffter 
Oairnloch 
Iberia 
Rubio 
Biscaya 
Farmand 
Trim 
Dr. AdolfSchmit 
J . de Arámburu 
Addington 
Tregenna 
Peña Cabarga 
Orconera 
El Dorado 
Hispania 

Total.. . 

489.928 605 
1.112.000;Rotterdam 
3.511.000 Idem 
2.381.940 
1.863.712 
2.243.270 
3.090.300 
3.590.100 
1.954.660 
1.720.694 
1.645.760 
1.841.899 
1.894.400 
1.421.136 
2547.120 
2.818.960 
1.934.880 
1.861.488 
2.990.800 
2.477 210 
1.641.396 
3.924.700 
2.217.840 
2.208.482 
1.898.332 
8.542.500 
3.026 800 
2.214.810 
1.842.440 
2.576300 
1.869 600 
2.023800 
1.444.250 

Nombre de la mina 

Idem 
Idem 
Oslebshaus, 
Cardiff 
Idem 
Boucau 
Dunkerque 
Oslebshaus. 
Boucau 
Rotterdam 
Idem 
Idem 
Ardrnssan 
Oslebshaus 
Ellesmere 
Tyne-Dock 
Rotterdam 
Idem 
Cardiff 
Rotterdam 
Ayr 
Rotterdam 
Rotterdam 
Sunderland 
Rotterdam 
Idem 
Newcastle 
Rotterdam 
Idem 
Idem 

563.256.034| 
J u a n C o r r e a . 

The San Salvador 
Oto. Mr. Orconera 
Ms. Entrambasag. 
The San Salvador 
Minas de Heras 
Cto. Mr. Orconera 
Idem 
Minas de Heras 
Idem 
The San Salvador 
Complemento 
Cto. Mr. Orconera 
The San Salvador 
Minas de Heras 
Minas de Cartes 
The San Salvador 
Idem 
Cto. Mr. Orconera 
Minas de Heras 
Complemento 
Oto. Mr. Orconera 
Minas de Heras 
The San Salvador 
Complemento 
Cto. Mr. Orconera 
Idem 
Minas de Heras 
Complemento 
Cío. Mr. Orconera 
Idem 
Concha segunda 
Mr. Cga. S. Migue 

Santander. 
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í 
BILBAOi 

Ibáñez de Bilbao, letra C. 

Gran Premio ExpoMción Btusalas 19iO 

ú 
BOMBAS CENTRIFUGAS 

y de pistón para todos usos 

BOMBAS de vapor DUPLEX 
COMPRESORES de aire 

Gran Premio Exposición Bruselss 1910 

C a d u c i d a d d e c o n c e s i o n e s m i n e r a s 

Publica la Gaceta el siguiente Real Decreto, dictado por la 
Presidencia del Consejo: 

«Artículo 1.° Se procederá por los Delegados de Hacienda 
á la revisión de los expedientes de caducidad de concesiones 
mineras, incoados en virtud de lo dispuesto en el párrafo se­
gundo de la ley de 29 de Diciembre de 1910, siempre que 
haya existido reclamación ó protesta por parte de los concesio­
narios de las minas caducadas. 

Los gobernadores civiles procederán á la revisión de los 
acuerdos de declaración de terreno franco y registrable en los 
expedientes á que se refiere el párrafo anterior y también de 
los expedientes de denuncia ó registro con aquel motivo in­
coados. 

Los expedientes en vía de apelación y los acordados en 
segunda instancia, se revisarán por la autoridad administrati­
va que deba conocer ó haya conocido de ellos en dicho grado. 

Artículo 2.° Para el cumplimiento del artículo anterior, se 
declaran desde luego en suspenso los expedientes de caduci­
dad de concesiones mineras que se hallen en tramitación, por 
haberse interpuesto en ellos protesta ó reclamación por parte 
de los interesados, y también las declaraciones de franco y re 
gistrable de los terrenos á que dicha clase de expedientes hu­
biera dado lugar y los de denuncia ó nuevo registro hecho so­
bre tales terrenos. 

Artículo 3.° En los expedientes sujetos á revisión se con­
cederá á I6s interesados un plazo de dos meses para aportar 
las justificaciones y para alegar lo que eátimen conveniente en 
defensa de sus derechos. 

En el expediente de revisión se harán las declaraciones 
que correspondan confirmando las resoluciones dictadas cuan­
do proceda, y revocándolas siempre que no se hubiesen cum­
plido las disposiciones vigentes de la ley de 29 de de Diciém-
bre de 1910, del reglamento para su ejecución de 23 de Mayo 
de 1911 y de la circular de la Dirección general de Contribu­
ciones de 6 de Junio siguiente, sin perjuicio de las responsa­
bilidades á que hubiese lugar para los funcionarios que hubie­
sen intervenido en el expediente. 

Artículo 4.° Cuando se acordare dejar sin efecto la declara­
ción de caducidad se pasará por el delegado de Hacienda copia 
del acuerdo al gobernador civil de la provincia respectiva, á 
fin de que produzca los efectos á que hubiere lugar. Los 
acuerdos que dictaron por virtud de las disposiciones prece­
dentes, se notificarán á los interesados para que puedan enta­
blar los recursos legales, quedando en todo caso á salvo sus 
acciones civiles sin responsabilidad alguna para el Estado. 

Artículo 5.° Las concesiones mineras que hayan sido cadu­
cadas y que á la publicación de este real decreto no hubiesen 
sido objeto de denuncia, podrán ser adquiridas por sus anti­
guos poseedores, siempre y cuando hagan efectivos los descu­

biertos que por cuotas, apremios y recargos hayan contraído, 
ejercitando el derecho de liberación en el plazo de dos meses. 

Artículo 6.° En lo sucesivo será requisito previo para de­
clarar la caducidad de las minas por falta de pago del cañón 
anual, hacer la notificación del descubierto á los dueños de las 
minas en el mes de Noviembre de cada año. 

Si el dueño de la concesión tiene registrado su domicilio, 
la notificación se hará por medio de los alcaldes del sitio de la 
vecindad, y si no consta el domicilio en el expediente, la noti­
ficación se hará por medio del B letín Oficial de la provincia. 

Dichas notificaciones han de estar hechas antes del 30 de 
Noviembre, para que el dueño de la concesión pueda satisfa­
cerlos descubiertos en el mes de Diciembre para pagar el cánon 
minero del año.» 

mm N U E V A S S O C I E D A D E S 
I N S C R I P T A S EN E L R E G I S T R O MERCANTIL 

Machimbarrena, Moyua y Maíz.—Compañía Mercantil anóni­
ma formada por D. José Machimbarrena Gogorza y D. Leo­
poldo Moyua Salazar. Domicilio; Bilbao. Duración: 10 años. 
Objeto: Fabricación y venta de colores, pinturas, barnices y 
demás productos químicos. Capital: 45 000 pesetas represen­
tado por 180 acciones al portador de 250 pesetas nominales 
cada una. El Gobierno y administración de la Sociedad estará 
encomendado á la Junta general de accionistas y al Consejo 
de administración compuesto de tres vocales, Presidente, Vice­
presidente y Secretario elegidos por aquellas quienes habrán 
de ser poseedores de 20 acciones, usando indistintamente de 
la firma social cualquiera de dichos tres consejeros quienes po­
drán delegar esa facultad en el empleado que les parezca de la 
Sociedad. El Consejo se renovará totalmente cada 3 años pu-
diendo ser reelegidos los que cesen y formarán el 1.° como Pre­
sidente, D. Leopoldo Moyua, Vice presidente, D. Carlos Maiz 
Nordhausen y Secretario D. José Machimbarrena. Se constitu­
yó en escritura otorgada el 16 de Julio de 1912 ante el Notario 
de Bilbao D. Celestino María del Arenal. 

Esteban Arribas ó Hljo.-Sociedad mercantil regular colectiva 
formada por D Esteban Arribas Abecia y D. Julio Arribas Ol­
mos. Domicilio: Bilbao. Duración: Indefinida. Objeto: Compra 
y venta de toda clase de materiales relativos al ramo de cons­
trucción y transporte de los mismos para dentro y fuera de la 
capital, como igualmente todos los demás negocios que tengan 
relación inmediata directa ó indirectamente con esas operado» 
nes. Capital: 2.050 pesetas que aportó D. Esteban Arribas en 
su totalidad La Administración de la Compañía y el uso de 
la firma social estará á cargo indistintamente de los dos socios. 
Se constituyó en escritura otorgada, el 17 de Agosto de 1912 
ante el Notario de Bilbao D. Celestino María del Arenal como 
sustituto de D. Florencio Cortey y Manrich, 
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? S i q u e r é i s i r s o b r e s e g u r o y n o a v e n t u r a r o s 

c o n n o v a t a s , c o m p r a d l a 

M á q u i n a d e e s c r i b i r 
U n d e r w o o d 
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8 Grandes Premios 
9.000 Referencias en España 

t 
Pídase el Catálogo á Guillermo T r ú n i g e r & C.0 : Barcelona : Baioies, 1 

E n B i l b i o : D . M A R C O S M U Ñ O Z V í c t o r , 6. 
á 

E s t a d í s t i c a j f l i ne ra de Espafia 

NAVARRA 
Minas productivas, 12.—Improductivas, 607 

El asfalto obtenido fué de 200 toneladas de más sobre el 
año anterior. 

La producción de lignito fué de 299 toneladas siendo la 
composición media de este combustible: 42 50 carbón, 14'40 
cenizas y 43 materias volátiles. El número de calorías 7 330. 

La Sociedad Minera Metalúrgica de Yanci en trabajos de 
reconocimiento extrajo 128 toneladas de cobre, de hierro se 
obtuvieron 13 210 toneladas, Portlan dió 650.000 pesetas. 

En la Fábrica de hierro y acero del Bidasoa se obtiene el 
hierro en hornos altos al carbón vegetal y se emplean los mi 
nerales arrancados de la mina «Ley», próxima á la fábrica y 
perteneciente á la misma Sociedad propietaria. 

Se sometieron al tratamiento 5 610,900 toneladas de hie­
rro digisto, y se unieron 2 8 l l de lingote, en cuyo estado sólo 
se han vendido 250 toneladas. 

Con las 2.561 toneladas restantes se fabricaron las clases 
siguientes: 

Hierro laminado 1.529 toneladas, idem martillado 720. 
La proporción de las sustancias que entran en el horno 

alto es de 230 kilogramos de mineral, 130 kilogramos de car­
bón y 40 de castina. 

ORENSE 
Minas productivas, 4.—Improductivas, 127 

8e trabajaron algunas minas de estaño y wolfran sin resul­
tado satisfactorio. 

Las canteras de Valdeorras produjeron 3.000 metros cú 
bicos. 

Abundan en esta provincia las aguas minerales* 

OVIEDO 
Minas productivas, 568.—Improductivas, 2.531 

La producción de los diferentes minerales dió el siguiente 
resultado en toneladas: 

Antimonio 15, Calamina 191, Cinabrio 6.156, Cobre 50, 
Hierro 215.196, Hulla 2.329.515, Manganeso 5.187. 

FALENCIA 
Minas productivas, 25.—Improductivas, 333 

Se extrajeron 45 105 toneladas de antracita y 134 517 de 
hulla con un valor de 2.298.602 pesetas. 

Estas minas están en explotación por cuatro Sociedades 
Anónimas siendo la más importante la Sociedad Minas da Ha­
lla de Villaverde de la Peña. 

EMBARQUE DE MINERALES Y METALES —MES DE SEP1IEMBRB DE 1912 

CAEGháDORES Destino 

S u m a s a n t e r i o r e s 
C. Marín 
Escombrera Bley. 
Gr. y A. Figueroa 
V. Andreu 
Bienert Sobrinos 
G y A. Figueroa 
Antonio Espinosa 
L. Cantal y Com.a 
Gr. y A Figueroa 
V. Andreu 
N. Pérez y Comp. 
O. y Enthoven 
Tobal y Compañía 
N. Pérez y Comp. 
G. y A. Figueroa 
Antonio Espinosa 
Escombrera Bley. 
García Gil y C.a 
G. y A. Figueroa 
Idem 
Idem 
O. y Enthoven 

Glasgow 
Amberes 
Idem 
Middlesbro 
Amberes 
Marsella -
Middlesbro 
Sttetlin 
Odessa 
Dunkerque 
Sttettin 
Londres 
Glasgow 
Amberes 
Génova 
Maryport 
Londres 
Amberes 
S. Petesburgo 
Amsterdam 
Londres 
Hamburgo 

T o t a l e s . . • 

Mineral 
de hierro 

Mineral 
de zmc 

Toneladas T ladas 

264.294 
4 500 

» 
4.530 

3 925 

5.800 

3.791 

3 350 

290.190 

43.520 
» 

1.160 
> 
» 

1 140 

2.000, 
» 
> 
130 

1.500 

1 250 

Plomo 
en barras 

KilogrameB 

51.090 

29 287.205 

600.000 

367 257 

260.000 

2.668.483 

510.000 
» 

404.829 
» 

1.100.000 
800.000 
600.000 
3o3.149 

36.790.903 

rO pO 
•̂-O c~̂ v- -/-n-j Ov-»-«-̂ w ĉ/">—'•w 6<sn« -/"N-i L*^r*.̂ r^S w-v-.-̂ -n~í Cw-«.—s-«J C*̂ -. —wO ¿«/"w ¿•^«o-j 

M A T E R I A L U S A D O 

En perfecto estado de conservación y funcionamien­
to, recién pintado y admirablemente reparado, se vende 
en uno ó varios lotes: 

Una locomotora tender, «Decauville*, de 20 caballos 
con todos sus accesorios. 

Seis vagonetas «Koppel» para vía de 60 c/m, cabida 
de un metro cúbico, sin freno. 

Dos id. id. id. id. id., con freno. 
Nueve id. id. í i id. id., sin freno, cabida 75 c/m. 
Un id. id. id. id. id. , con freno, id. id. 
Mil quinientos metros lineales de vía d&60 c/m, de 

ancha, carriles de 10 kilos de peso por metro lineal, con 
traviesas de acero y todos sus accesorios. 

Cuatro cambios de vía de 5 metros largo. 
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P a b l o M a r t í n e z y C o m p a ñ í a 
Ingenieros 

empleados de JUAN WENZEL Y COMPAÑÍA 
1 L M 

Luci la na, 2.—Bilbao Teléfono 1,374: i 
r o 

tlfadera de paja 

Después de muchos estudios y trabajos que han durado 
seis años, es hoy un hecho la invención de la madera artificial 
por el francés M. Charré. Este señor ha descubierto el modo 
de transformar la paja en una materia tan fuerte y resistente 
como pueden serlo el abeto y el roble. La paja es, pues, suscep­
tible de convertirse en viga, según el procedimiento siguiente: 

Se empieza operando con una máquina que sirve para 
cortar ó dividir convenientemente los tallos de paja que se 
trata, de transformar. Seguidamente se reducen á pasta por 
medio de la cocción, añadiendo algunas sustancias químicas, 
y, cuándo la pasta ha tomado un aspecto homogéneo, se la 
somete á una compresión enérgica. Con esto se tiene ya la 
primera materia apta para proporcionar todas las formas co 
rrientes de tablas, vigas, listones y molduras que se pueden 
cortar á sierra, utilizándose exactamente como si fuesen made­
ra de árbol. 

Esa madera artificial en su semejanza de propiedades con 
la natural, liega hasta á poder aplicarse para la calefacción, 
esto es, como leña, dando mucha llama y poco humo. En la 
fabricación de cerillas de madera también se aconseja el em -
pleo de la artificial como preferible á la del álamo. Finalmente, 
se le señala especial aplicación en el embalaje de botellas y 
otros objetos, substituyendo á los actuales embalajes de papel. 

Conjpañia de tos ferrocarriles de la T(ob!a 

Desde el día 1 . ° de Octubre próximo y á cuenta de los 
Beneficios del corriente año, podrán hacer efectivo los señores 
accionistas, contra cupón número 1 2 , un dividendo de 5 pesetas 
por acción, libré de impuesto. 

El pago se verificará en las oficinas dé la Compañía, Bailén 
9, principal. 

Bilbao, 1 9 de Septiembre de 1 9 1 2 , — E l Director Gerente, 
M a r c e l i n o d e l R í o . 

J7rbtiraje entre hitadores 

La Eederación inglesa de hiladores de algodón, en reciente 
reunión celebrada en Manehester, ha adoptado el reglamento 
qué ha de regir para los arbitrajes entre los hiladores ingleses, 
austríacos, belgas, franceses, alemanes, holandeses, italianos, 
rusos, españoles y suizos. 

Esté reglamento, entre otras cosas, prohibe á los interesa­
dos llevar las diferencias ante los tribunales, obligándoles á 
recurrir á los árbitros nombrados por la Federación. Se estima 
que la industria aprovechará grandemente esta nueva entente 
acordada entre los diversos hiladores de los países que acepten 
la convención. 

PUERTO 3035 CASXHO-ÜH30XALSS 
Mineral exportado por Castro durante la ultima semana 
(Remitido p o r l o s Sres . P o p t i l l o . I b á n e z y C o m p a ñ í a ) 

b u q u e s D E S T I N O 

S u m a a n t e r i o r . 
Victoria 
Bartolo 
Idun 
Ereaga 

Glasgow 
Rotterdam 
Newportmon 
Rotterdam 
T o t a l . . . 

Toneladas 

3 1 9 . 2 0 0 

; 2 . 4 5 0 

4 2 5 0 

2 . 1 0 0 

c a r g a d o r e s 

Mina Federico 
Chávarri Hermanos 
Mina Federico 

3 . 3 0 0 C.a M a de Dicido 
8 3 1 . 3 0 0 1 

Los t pop la 
Por el Ministerio de Fomento se ha dictado una importan ­

tísima Real orden derogando otrá de 1 2 de Noviembre de 1 9 0 7 , 
que por su importancia reproducimos íntegra á continuación. 

«Es deseo hace tiempo sentido por importantes entidades 
mercantiles, y más concretamante condensado en la exposición 
que el Círculo de la Unión Mercantil, de esta Corte, elevó ante 
este Ministerio, con la adhesión de numerosas Cámaras dé 
Comercio la derogación de la Real orden de 1 2 de Noviembre 
de 1 9 0 7 , por la que se declaró que las Empresas ferroviarias 
no estaban obligadas á sumar ó soldar sus tarifas especiales 
de procedenc a á destino, disposición que no ha debido tener 
el alcance que en la práctica se le ha dado, toda vez que 
dispuesto por el articulo 3 6 1 del Código de Comercio que si el 
cargador no determina tarifa de transporte, deberá el portador 
aplicar el precio de las que resulten mas baratas, con las 
condiciones que á ellas sean inherentes. Este precepto deja 
claramente sentado el derecho del cargador á disfrutar de las 
tarifas más reducidas para el transporte de sus mercancías, y 
por si las desconoce impone al portador la obligación dé 
aplicarlas, obligación tanto más necesaria en los transportes 
por ferrocarril, en que la inmensa variedad de tarifas dificulta 
su conocimiento por parte del público. 

Principio tan fundamental es preciso conservarlo en toda 
su pureza, evitando cualquiera disposición que pudiera servir 
para contrariarlo, prohibiendo la necesaria suma ó soldadura 
de tarifas que en multitud de casos se hace indispensable para 
obtener el precio más económico. 

En consideración á lo expuesto, 
S. M. el Rey (q. D. g.) se ha servido disponer quede dero 

gada la Real orden de 1 2 de Noviembre de 1 9 0 7 y que en lo 
sucesivo no tengan valor las condiciones de las tarifas especiales 
de transporte de mercancías por ferrocarril que prohiban su 
suma ó soldadura, la que tendrá lugar en todos aquellos casos 
en que sea necesaria para obtener el precio más económico de 
un transporte, salvo petición en contrario del remitente.» 
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jfílios ¿{ornos de Vizcaya 

PAGO DE DIVIDENDO 
El Consejo de Administración de esta Sociedad en virtud 

de las facultades que le confiere el artículo 37 de los Estatutos, 
ha acordado distribuir un dividendo de treinta pesetas por 
acción á cuenta de los beneficios del año actual, quedando á 
cargo de la Sociedad el pago del impuesto de tres por ciento 
sobre utilidades y del uno por mil de timbre de negociación 
que cobra el Estado, así como el de tres por ciento creado por 
la Excma. Diputación de Vizcaya. 

El referido dividendo se satisfará desde el día 1.° de Oc­
tubre próximo en las oficinas de la Sociedad en Bilbao á cam­
bio del cupón número 21 de las acciones y mediante facturas 
duplicadas que se facilitarán en las mencionadas oficinas. 

Bilbao, 22 de Septiembre de 1912.—El Seeretario del Con­
sejo de Administración, G u i l l e r m o d e I p i ñ a . 

B O L E T I N 1 8 1 M I N E R O 
Newcastie on Tyne 19 de Septiembre de 1912 

Fletes de mineral 
Cartagena á Glasgow, 8/-
Idem á Middlesbroug, 8/-
Bilbao á Cardiff, 7/-
Idem á Glasgow, 7/ 
Idem á Middlesbrough, 7/3 
Idem á Newport, 6/3 
Idem á Roterdam, 6/9 

Fletes de carbones (para hulla por tonelada) 
Bilbao 
Santander 
Barcelona 
Tarragona 

8-6 
8 6 

13-6 
12 6 

Precios de carbones en Newcastie 
S. D 

Villanueva 13 6 
Palamós 14 0 
San Feliú de Guixols 14-0 

toneladas Hulla de calidad. l-a á 14 9 
> de 2.a > á l 3 9 
y de 3.a > á l 3 0 

Fragua superior á l 5 6 
Coke de 1.a calidad á 24 6 

> de 2.a > . á 2 4 0 
. de 3.a » á 23 6 
PLOMOS. — Hoy los desplatados extranjeros valen de 

£ 21-10-0 á £ 22-10-0 y los ingleses de £ 210 0 á £ 23 0-0 
por 1016 kilogramos.—Los argentíferos á £ 21-12-6. 

LA PLATA FINA— Disponible á 31 V2 peniques.—En­
trega á dos meses á 31 1 jiQ peniques.—Todo por onza inglesa. 

Telegramas de los S es. Chivers y Fraser 
Cotización de hierro en Glasgow 

Según despachos recibidos por el Círculo Minero de Bilbao 
Septiembre 16 Escocia 67/1 Hematites 81/1 

17 
18 
20 

Bo'sa de metales. 

67/11 > 81/9 
67/8 » 81/9 
67/1 . 81/9 

Ultimos precios de Londres 

Cobre.—«Standard» . . . 
» .• » 3 meses 
* . Best Selected . 

E s t a ñ o del Estrecho. . . 
» » 3 meses . . 
» Ingleses.-Lingotes 
i » —Barritas 

Plomo E s p a ñ o l 
Hierro . -Esoooés . -Warrant 

» Middlesbro 
* Hematites 

Acoiones Rio-Tinto 
> T h a r s i s . 

Plata 
Esterior Español . 
Cambio á 3 m/f. 
Régulo de antimonio 

Día U Día 16 Día 18 Día 19 Día ¿i» 

7vl3-(» 
79-6-0 

Ot-OC-ü 
220-10-0 
•2v¡3-;-2-0 

525-00-0 
22-16-0 

"'3,00 
67/00 
Ht'O 

83-6-0 
6-17-0 

üít-li/iti 
92/00 

00 (i/O 
2d-t,0-0 

78-13-9 
7á-S-St 

00-1.0-0 
226-ll;-0 
2*3- 2-6 

Ü8-00-0 
225-00-0 
22-15-0 

73/0» 
67/.)0 
:&/u 

83-5-0 
ti-17-t) 

29-11/16 
92-/00 
O0-0/0 

í9 00-0 

7S-7-ij 
79-7-6 

00-00-0 
22-4-05-0 
220-16-0 
226-00-n 
2i7-0ii-0 
22-15-" 

73/09 
67/09 
M/':9 

84 0-0 
6-17-6 

28- 3/ 6 
92-'00 
00-0/0 

29- 00-0 

7̂ -12 6 
79-13-9 
00-00-0 

2 2-14-0 
las-oo-o 
¿2»-00-o 
23./-00-0 

22- ; 5-0 
-3/t3 
67/i'3 
»I/09 

8l-2-n 
6- 7-8 
29-1 8 
92-/00 
00-0/«i 

23- 00-0 

76-'1-3 
79-11-3 
00-00-) 
227-ñ-O 

224-15-0 
2{«-00-0 
2Í100-0 

22- 2-8 
73,03 
6'/OH 
81/09 

84-7-6 
6-17-6 

29-3, leí 
«2/00 

0 -0 o 
29-> 0-0 

Precio de carbones españoles 
Asturias: granzas lavadas, 16; menudos lavados, secos, 13; idetn 

fragua y para cok, 15; mezclas para ajas, 14; sobre vagón e i las 
minas y á bordo en Gijón ó Avilós de 3 á 4 pesetas más, según 
cargadero; Puertollano: avellanas lavadas, 12 en vagón por con­
tratas; León: Galletas lavadas, 21 pesetas; menudo lavado, 14; 
sobre vagón; Antrancitas de Santibáñez (Palencie): Galletas lava­
das, 28 pesetas; granzas idem, 20; Cok en Gijón ó Avüés: 23 á 26; 
Belmez, primera, 40. 

j Y A N K E H E R M A N O S 
0 AGENCIA DE ADUANAS 
| Comisiones, Consignaciones, Embarques, Seguros marítimos 

B I L B A O 
• Sucursales: IRÚN, PASAJES, HENDAYA 
{ T e l e g r a m a s : Y A N K E . — B I L B A O 

I m p o r t a e i ó n 

s significa «sacos», f «fardos», c «cajas», b «barriles», y las canti­
dades son kilos, donde no se indique otra cosa. 

Buques con carga entrados hasta el 20 de Septiembre de 1912 
Vapor español CABO SAN ANr^NI^. Da Marsella: 65 piezas 

24.000 madera de leca, Bergé y Compañía; 200 sacos 10.000 cal, 200 
sacos IO.OlO cemento gris, ¿Oíi s . 10.100 idem bla tco, Arrizabalaga, 
Zubines y Compañía; 4 c 2.002 maquinaria, T. Morrison y Compa­
ñía; 83 s. 5.1á¡7 café, 5 cajas 288 productos químicos, 1 pieza 520 
estanque, 1 zócalo 60 hierro colado, 1 c. 10 grifo, á la orden. 

Transbordo del vapor español «Játiva. üe Génova: 22 s, 1.015 
amianto en bruto, A. Conrad y Compañía. 

Vapor uruguayo PRADO. De Roíterdam: 2 540.000 cok. Altos 
Hornos de Vizcaja. 

Vapor noruego RIPA. De Chrtstiansand: á granel 20.000 baca­
lao, Hijo de P. tíasterra; 18.000 idem, Viuda de H. Lund y Clausen; 
55.000 ídem, Greaves y Arbaiza. 

Vapor noruego SOHRENTO. De Bodo: á granel 50.000 bacalao, 
S. R. Renobales. 

De Christiansund: 510 f. 25.667 bacalao, P. Sabas; 60 fardos 3 030 
idem, R. Talasac; 15 f. 757 idem, Yanke Hermanos; á granel 12 00 0 
bacalao, Diez y Senosiain; 192.827 idem, Greaves y Arbaiza; 99 ba­
rriles 14.850 raba. Viuda de H. Lund y Clausen. 

De Aalesund: 40 f. 2.500 bacalao, P. Sibas; 25 f. r.250 idem. A. 
Conrad y Compañía; á granel 40.000 bacalao, Diez y Senosiain; 
4.105 idem, Greaves y Arbaiza. 

De Bergen: 800 balas 101.600 pasta de madera, La Papelera Es­
pañola; 1 c. "IO silla, A. Amland; á granel 7,00J bacalao, A. Larra-
ñaga; 7u f. 3 500 idem, P. Sabas. 

Vapor español BELGIC \. De Newcastie: 2.730.400 carbón, 233 
barriles 168 055 ferromanganeso, 100 b. 21.811 brea, 24 muelles 
999 acero, Altos Hornos de Vizcaya; 29 b. 4.276 mástic, 4 bultos 
2.918. mequinaria, 175 ángulos 47.375 acero, 1 c. 8 alambre, Compa­
ñía Euscalduna; 1 rollo 2.261 cable de acero, Gompiñía Minera de 
Sotares; 3 jaulas 397 motocicletas, L, de Arana; 1 c. 343 maquina­
ria, 2 c. 400 muebles Sota y Aznar. 

Vapor español KATAL1Ñ. De Bayona: 7.008 tablas de pino, La 
Compañía de Maderas; 500 fajos listones de idem. Sociedad de 
Construcciones Urbanas; 4.000 tablas idem, Latiegui y Compañía; 
6.250 idem, Alberdi, Beascoechea y Compañía; 7 f. 564 tejidos y 
alfombras, 1 bulto 23 hierro manufacturado, G. Poiner; 1 fardo 106 
papel de embalar, 1 baúl 31 ropas y efectos, 3 f. 344 tejidos y alfom­
bras, L. Castillo y Compañía. 

Vapor inglés ELSWI^K HOUiE. De Are^ York: 2 cajas 4.213 
tornos, t c. 67 maquinaria, A. D. de Oorcuera y Compañía; 23 bul­
tos 1.272 partes de molinos de viento, E. de Arriaga y Compañía; 
15 balas 1.455 collón, tí. Hormaecliea y Compañía; 2 c. l6oxydinor, 
1 c. 83 mercancías de cuero, J. Valentín; 25 c. 5.649 órgano tubu­
lar. Mar y Compañía; 415 s. 41.500 garbanzos, J. Rámiia; 755 sacos 
78.365 idem V. Urigüen; 210 s. 21 0C0 id., C. Escudero; 1.85' sacos 
185.100 idem, Greaves y Arbai/a; 1.674 s. 16Í.3S2 idem, Gil Martí­
nez y Compañía; 8.12i s. 854 500 idem. Hijo de P. Basterra; 3.210 
sacos 320.000 i tem, V. Zapatero; 14.408 s 1.456.740 id., para varios. 

Vapor alemán DANl A. De CoTtxicoalcos: 3.265 s. 311.837 gar­
banzos. Hijo de P. Basterra. 562 s. 50.200 ídem, C. Escudero; 430 
sacos 43 ( 0 i idem, Greaves y Arbaiza; 925 s: 9J.561 id., J. Rámila; 
398 s. 40.030 idem, I . Uoieta: 300 s. 30.000 idem, J, Padró; 300 ŝ cos 
30.000 idem, á la orden. 

Vapor inglés PINTA. De Hamburgo: iO\) balas 8O.OJ0 celulosa, 
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Buques entrados desde el i3 al 20 de Septiembre de 1912 

I M P O R T A C I O N 

Núm. 
de 

orden 

190 
191 
192 
193 
194 
'95 
196 
197 
198 
199 

[200 
1201 
[202 
1203 
[204 
[205 
¡206 
1207 
[208 
[209 
1210 
1211 
1212 
1213 
[214 
1215 
216 
•17 

[216 
[219 
[220 
[22 1 

Día Pabellón 

Inglés 
Español 

Alemán 
Español 
Holandés 
Espáñol 
Inglés 

» 

Noruego 
Español 
Alemán 
Ruso 
Español 
Danés 
Español 
Alemán 
Inglés 
Español 
Holandés 
Español 
Noruego 
Español 

A lemán 
Español 
Inglés 

» 
Español 
Alemán 

Nombre del buque 

Elswick Hguse 
Vicente Carsi... 
Kataliñ 
Dania 
Castro A len . . . 
Hispania 
üriaste núm. 5. . 
Sphene • • 
Pinta 
Coruña . . . . . . . . 
Getso 
Nixe 
Armida 
Anboto-Mendi . 
Ragnhill 
Baracaldo 
Santa Rita 
Purndyke 
Elvira. . . . . . . 
Ndordw^k 
Susana . ... 
Bogstad 
Mundaka • 
Bostak Bat. 
Uriarte núm 4.. . 
Biz^aya 
Dr. Adolf Schmidt. 
Legazpi 
Castle Acre . . . ./. 
Beberá 
Neguri 
Elisabetb . 

Tons, 
de 

2545 
I352 

76 
2470 
770 
857 

1578 
708 
916 
883 
632 
453 
971 

1246 
932 
677 

3602 
1084 
589 

'338 
1386 
938 

1445 
.528 
1393 
935 

1328 
2500 
1414 
1037 
1116 
1287 

C A P I T A N 

Sumas a n t e r o r e s . 
R. Smith 
M. Barrenechea 
C Cortázar. . . . . . . . . . 
C. Bonath 
I . Ageo.. 
H. de Boer 
J. de Bengoechea 
R. Stirling 
R. G. Lambert. 
V. Orun. 
R. Leal. 
C. Richet. 
G A. Spinnangr.., . . . 
I . San J o s é . . . . . . . . . . . . 
V. Schultz 
A. Bilbao 
0. Toosbuy. , 
A. E. Bath , 
R. Corta 
C. Klyejkamps 
J. Lasa 
F. Evensen , 
F. Oyarbide. , 
J. Jaureguibeitia 
T. B. Apraiz . . , 
0. Luzárraga 
G, Breckwoldt 
J. Cisa 
J L. Dodd 
S. Colquboun . . . . . . . 
F. Zaragoza , . , 
G. RaseloW . • 

T o t a l e s . . 

Kilogramos 
de 

carbón 

340584981 
» 

» 
1987573 

» 
3354575 
884065 

» 

1631815 
» 

» 
1498240 

» 

» 

» 

2145405 
» 
)) 

1966664 
» 

3332245 
1» 
» 

Kilogrs. 
de 

bacalao 

10388218 

» 

2550 

» 

» 

65686 

Kilogramos 
de 

carga total 

357349563 10456454 

470S33093 
31'7838 

185149 
700331 

1987573 
259143 

3354575 
884065 
373998 
643860 

16311815 
463770 

1498240 

772385 

1040000 
2145405 

)) 

s 
1906664 

» 
212300 

3332245 
70000 

1424200 

496;96649 

Procedencia 

New York 
Pauillac 
Bayona 
Puerto México 
Newport 
Rotterdam 
NeWcastle 
Newport 
Hamburgo 
Stugsund 
Newcastle 
Amberes 
Burdeos 
Idem 
Idem 
Newcastle 
Hambutgo 
Burdeos 
Liverpool 
Burdeos 
Lisboa 
Wasklof 
Newcastle 
S Nazaire 
Burdeos 
Newcastle 
Rotterdam 
Manila 
Newcastle 
Burdeos 
Idem 
Apalacbicota 

Consignatario ó corredor 

C. Hoppe y Compañía 
Agencia J. Wild y Gomp.» 
Atanasio Aréizaga 
Edmundo Couto 
José Picaza 
E. de Arriaga y Compafila 
üribe y Eguiraun 
Eduardo Salvidegoitia 
H. de Azqueta 
Andrés Amland 
áota y Aznar 
0. Hopp^ y Compañía 
José Leal 
Sota y Aznar 
Edgar J, Turner 
Sota y Aznar 
Edmundo Couto 
Martyn, Martyn y Comp.' 
Real de Asúa yJCotnpaflía. 
Erhardt y Compañía 
Portillo, Ibáñez y Cpñía 
Andrés Amland 
Sota y Aznar 
Miguel P. Ferrer 
Uribe y Eguiraun 
Vda. de B. Otero y Cp»-
Erhardt y Compañía 
Bergé y Compañía 
Sota y Aznar 
Miguel P. Ferrer 
Tomás Urquijo 
Félix Abásol» 

C A B O T A J E 

Núm 
de Apareio 

IO98 
[099 
vi 00 
101 
102 
IO3 
IO4 
.I05 
106 
I07 
IOS 
lOg 
1 10 
1 I I 
112 

1113 
114 
"5 
116 
117 
118 
119 
120 
121 
122 
123 
124 
125 
126 
127 
128 
129 
130 
131 
132 
133 

Vapor 
Balandra 
Vapor 
Balandra 
Vapor 

» 
» 

Goleta 
Balandra 

Vapor 
» 

Balandra 
» 

É 
i 

Balandra 
» 

Vapor 
» 

» 

Nombre del buque 

Rosario ;• 
Rosario . • 
Lucero . , . . . . . . • • « 
Churruca 
Carolina .; . • 
Alfonso XIII 
Betis. 
Duro. 
Reocín 
Luis. . . . . . . . . . . . . 
Concha 
San Pedro 
Koldobika 
Cabo Roche 
Cabo Silleiro.. . . . . 
Lux.., 
Dolores 
Lázaro • 
Santoña 
San Juan Bautista . 
Concepción.. 
María Pilar 
María Magdalena... 
Konlzesi 
María Clotilde 
Bizkaya,.. 
Simón. 
¡Cabo San Sebastián 
Cabo Higuer.. 
jGalicia 
Antonio 
¡Aurora • . 
Chío 
Duma. . 
García n.0 I 
María del Carmen.. 

Tons 
de 

reg. 

1163 
20 

404 
20 

246 
2435 
737 
483 
148 
i25 
24 
3o 

314 
500 
675 

2758 
7i 

277 
36 
23 
19 

114 
75 
96 
3o 
30 
28 

952 
1007 
146 

H38 
35i 
266 
>. 10 
47 
62 

C A P I T A N 

S. ANTERIORES, 
«̂ h Crookes , . . , 
J. Urrosolo 
J. Blasco 
G. Acarregui. .. , 
C. Luzárraga... . 
L. Sopelana.. . . 
G García 
J. V. Pdda 
J. Fernández. . . 
H. Díaz 
S. Astrálaga.. . . . 
J. Egurrola 
L Otaola 
V. Bengoechea.. . 
J. Arana....... 
Ch.J Rudder... 
A. Iraundegui.,. . 
M. Medio...... 
S. Taramundi.... 
L. Andonegui . . 
J. Albizu 
F. Aguirre 
F. Pérez.. , . , . . 
E. Arrinda 
B. López 
J , Fradua , . . 
E Anduiza., . . . . 
J, Zalvidea , 
A.. González. . . . 
C. Piñole 
\ . Mallona 
M.. Echevarría. . , 
F. Achurra 
S. Saitua. . . , , . 
J l ópez. . , 
J. Avello. 

^ T o t a l e s . 

Kilogramos Kilogrs. 
de de 

carbón cemento 

138859 1 

550000 

954000 

» 

830000 

» 
• » 

450420 

» 

2562601 

» 

» 

96736o| 
440000 
209740 

236046371 

3017760 

Kilogrs. 
de 

Vino 

41400 

» 

280&O 
435°^ 

11707770 

» 

a 

» 

» 
» 

B 

I38463 
IO52II 

» 

Kilogramos 
de 

carga total Procedencia 

59411 
76854 

» 

3130660 12087709 

«97962254 

» 
553540 

* 
954000 
33O000 
195000 

3500 

830000 
H5399 
II1687 

IIÓ400 
450420 
66000 
28001 
43500 
76494 

256260 
26247 
•» 

» 
212217 
428204 
55000 
)) 

96736o 
440000 
209740 
47870 
25290 

Coruña 
Lequeitio 
Pasajes 
Santoña 
S. E. de Pravia 
Santander 
Coruña 
Gijón 
P.equejada 
Idem 
Bermeo 
Lequeitio 
S. E. de Pravia 
Valencia y Alicat 
Idem 
Pasajes 
Zumaya 
Gijón 
Castro Urdíales 
Zumaya 
Idem 
Avilés y escalas 
San Sebastián 
Gijón 
Ribadeo y escalas 
Bermeo 
Idem 
Barcelona y esc. 
Idem 
Camposancos 
Santa C. de Tenf. 
Gijón 
S. E. de Pravia 
Gijón 
Gijón y Aviles 
Vivero y escalas 

30453438a 

Consignatario 
ó corredor 

E Salvidegoitia 
E Arriaga y Compañía 
Miguel P. Ferrer 
J. S. de Otaxua 
Pérez UHivarri c Hijo 
Bergé y Compañía 
Francisco García 
Aznar y Compañía 
Atanasio Aréizaga 
J. S. de Otarua 
Restituto de Azqueta 
J. S. de Otazua 
Atanasio Aréizaga 
Bergé y Compañía 
Idém 
Idem 
Hijos de Astigarraga 
ülpiano Torre . 
E. de Arriaga y Comj» 
Idem 
Idem 
Francisco García 
Idem 
Atanasio Aréizaga 
Francisco García 
L. Landáburu 
E. de Arriaga y Compañ ía 
Bergé y Compañía 
Idem 
Carlos Maruri 
Uribe y Eguiraun 
J- y J. de Goyoaga 
Atanasio Aréizaga 
Carlos Maruri 
Francisco García 
Idem 
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Baques salidos desde el i3 al 20 de Septiembre 1912 

E X P O R T A C I O N 

Núm 
de 

ord. 

08o 
081 
082 
083 
084 
085 
086 
087 
088 
089 
090 
091 
O92 
093 
0.4 
C95 
096 
097 
098 
099 
100 
iOI 
102 
103 
104 
I05 
106 
107 
108 
109 

1110 

Día 
Nombre 

de] buque 
Tons 

de 
reg. 

S. ANTERÍORES 
KatWyk 
Lid , . 
t ainbridge. ,. 
George Alien. 
Ganek, Mendi 
Donata 
Banderas.. ,. 
Skane 
Dania 
Rosario..... 
Mánu..... . . 
Betis 
Santa Rita. . . 
Alemania... .. 
Manuel 
Alfonso XIII. 
Amb. Mendi.. 
Vicente Carsi 
Armida 

» Kataliñ 
8 Lalen Mendi.. 
» Hispania..... 

Lux 
Marie Therese 
Liérbana 
N ixe.... . . . 
Noordwyk ... 
Ragnhill... . 
t urndyke... . 
Legazpi 
Bélgica.. . . . . 

T o t a l e s . 

¡287 
ICIO 
1193 
1371 
1757 
4̂ 3 

1311 
998 

2470 
1163 
1226 
737 

3602 
1255 
1554 
2455 
1246 
1352 

971 
76 

1326 
857 

2578 
1094 
717 
453 

l338 
932 

1084 
2047 
1232 

Kilogrs. 
de mineral 

2127610110 
3468430 

2543270 
3090080 
4271530 

» 
339936o 
2262810 

o 
2948580 
3462860 

3107690 
3523040 

3124450 
2881940 
2273120 
185980 

347987o 

179593o 
» 

3541500 
1967550 
218576c 

» 
3111990 

Kilogrs. 
de 

lingote 

18224420 

Kilogrs, 
de v i n o 
común 

Kilogrs. 
de carga 
general C A R G A D O R 

2í84735«5o 18224420 10287338! 29636720 

10058368 

240 
1387 

10535 
270 

» I 

1449 
23188 
> 
» 
2358 

134948 
500 
372 
110 
336 
240 

14122 

480 
18279 

750 

» 
17025 
2030 

26754914 
> 

99060 

340 
60272 
1369 

> 

984 
81184 
» 

443 
136016 

> 

i 

118986 

2350000 

23754 
» 

75 
9323 

Destino 

Erhardt y Compañía 
H, de Azqueta 
Gustavo Motschman 
Uribe y Eguiraun 
Agencia J. Wild y Cma 
Real de Asúa y Compañía 
Macleod y Compañía 
Edgar J . Turner 
General (de tránsito) 
J. M' Rivas S J. Dyer. 
Martín, Martyn y C.* 
Francisco García 
General de tránsito 
Sota y Aznar 
Echevarrieta y Larrínaga 
Bergé y Compañía 
Chávarri y Compañía 
Agencia J. Wild y Cop.a 
Ricardo Orliz 
Atanasio Aréizaga 
Portillo Ibáñez y Comp.a 
E. de Arriaga y Compañía 
Salió en lastre 
Miguel P. Ferrer 
Agencia J. Wild y G.a 
0. Hoppe y Compañía 
Erhardt y Compañía 
Edgar J. Turner 
Martin, Martin y Oomp.' 
Bergé y Compañía 
Sydney J. Dyer 

Rotterdam 
Hamburgo 
Middlesbro 
Newcastle 
Rotterdam 
Liverpool 
Middlesbro 
Grangemth 
Ham burgo 
Middlesbro 
Newport 
bJ. Aires. 
Idem 
Rotterdam 
Idem 
Verc y esc 
Midd esbro 
Rt tterdam 
Ajr 
Bayona 
Rotterdam 
Idem 
N. York 
Kratzwick 
Glasgow 
Amberes 
Rotterd am 
Grangemt 
Glasgow 
Manila 
Middlesbro 

Cargaderos 

Orcoñera 
Uribitarte 
F. Belga 
Orconera 
Galdames 
Uribitarte 
Galdames 
Indauchu 
P. Exterior 
Triano 
Idem 
Uribitarte 
P. Exterior 
Luchana 
Orconera 
P. Exterior 
F. Belga 
Candarías 
Triano 
Idem 

âdagua 
Uribitarte 
Lastre 
Sestao 
Indauchu 
Uribitarte 
Orconera 
Cadagua 
Galdames 
P. Exterior 
Triano 

NOMBRE D E L A MINA 

Cotos de la Orconera 
(Vía Santander) 
Conchas 
Cotos de la Orconera 
Safo y Catalina 
(Vía San Sebastián) 
5. Sever. S. Ant: y Dem, Inoc, 
Abandonada 
(General) 
Martínez B. Fortuna y Triano i * 
Confianza y Lorenza 
(72 pasajeros) 
(103 pasajeros) 
Juliana 
Parcocha 
(30 pasajeros) 
Conchas 
Diana 
Aurora, Rubia y rrístina 
Ni canora 
Malaespera 
(Vía Santander) 
(Lastre) 
(Escorias de hierro) 
Abandonada 
(General) 

otos de la Orconera 
Malaespera 
S. Antonio y Trinidad 
(Vía Liverpol) 
Triano y Buena Fortuna 

C A B O T A J E 

Núm, 
de 

ord. 

1124 
1125 
1126 
1127 
1128 
1129 
1130 
1131 
1132 
1133 
1134 
1135 
II36 
1137 
M38 
1139 
I I 4 0 
1141 
1142 
1143 
1144 
H45 
1146 
1147 
1148 
1149 
1150 
1151 
1152 
1153 

Día Nombre delbuque 
Tons 

de 
reg. 

S. ANTERIORES. 
Cabo Corona . . . . 
Santoña 
Simón 
Santder.-Lequeitio 
La E. de Gijón.. 
Elvira 
Dolores. 
Lequeitio., 
L azaro.. 
Aurora . , 
Bizkaya 
España 
Cabo Cullera.... 
Betis 
Unión ntím 2.. 
A itor. 
Pinta. . . 
Sorrento 
Carolina-
( abo Roche 
Reocín 
Jovellanos 
Nuevo Lequeitio.. 
Forua 
Koldobika 
Castro Urdíales. . 
Dolores 
San Antonio 
Oscar Olavarría 
Iparraguirre 

T o t a l e s . . 

909 
36 
28 
23 
70 
70 

677 
60 

277 
35' 
30 

168 
1506 
737 
20 

528 
916 
920 
246 
800 
148 
268 
30 
77 

3'4 
897 

71 
80 

904 
699 

Kilogrs. 
de 

mineral 

1139 470 

i 

» 
100980 

I 

| 

» 

» » 
135000 

K ilogrs. 
de 

lingote 

14132060 
211890 

> 
» 
» 

» 

» 
*. 

» 

i 

260000 

» 

I15264501 14603950 

Kilogrs. 
de hierro 

y acero 

69343494 
570250 

» 

é 
» 
» 
* 

» 
80561 

1024553 

» 

1400: 

25870 

Kilogrs. 
de 

hojalata 

iü.(02 m 
67180 

» 

134200 

» 

Kilogrs 
de 

tubos 

1856972 
3983 

» 
» 

41246 

» 

Kilogrs. 
de 

alambre 

Kilogrs 
de 

harina 

1605629 
24581 

» 

> 

» 

» 

» 
» 

13354 

3413786 
72500 
1500 
4000 
4000 

» 

1600 

4500 

1500 

Kilogrs, 
de 

vino 

1527940 
20287 
7230 
1000 
800 

» 
i 

» 
I200 
» 
7693 
3030 
'. OOO 

» 

1800 

» 
> 

» 

Kilogrs, 
de carga 

total 

151244502 
1538186 

42511 
22152 
17068 

100980 

30000 

» 
16277 
92021 

1714693 
3030 
6662 

» 

272 

Destino 

15795 
128421 

» 
13400 

135000 
36737 
25870 

Barcelona y esc. 
Castr» Urdíales 
Bermeo 
Lequeitio 
Gijón 
Idem 
Idem 
Vega de Rivad. 
Gijón 
Idem 
tíermeo 
Vivero y escalas 
Barcelona 7 esc. 
Cádiz 
Lequeitio 
S. E. de Pravia 
Santander 
Idem 
Gijón 
Pasajes 
San E. de Pravia 
Gijón 
Lequeitio 
Huelva y Sevilla 
Gijón 
Castro Urdíales 
Zumaya 
Gijón 
Pasajes 
5. E. de Pravia 

710461281 10504362 1902201! 16435641 35033861 i57i98o'iS4283577 

Cargadores 

Altos,H. y otros 
Varios 
Idem 
Idem 
Lastre 
The Triano Ore 
Lastre 
Castillo y Cpñía 
Lastre 
Idem 
Varios 
Altos H. y otros 
Idem 
C. V. N. de E.* 
Varios 
Lastre 
General 
Idem 
Lastre 
L Landalucc 
Lastre 
Idem 
Varios 
Fourcd. y Provot 
Lastre 
Idem 
H, Astígarraga 
J. G. Borreguero 
Varios 
Altos Hornos 

Jdinwal exportado duranto la últiiaa semana: Para el extranjero, 57.125.740 k. Cabotaje, 235.980 k. Total 57.351.720 k, 
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Valores negociados en Boisa,—Cotizaciones de la semana 

Titulo de la empresa 
ACCIONES o- o 

P o Día Mes A,ño 

B a n s o s 
De Bilbao 
De Vizcaya . , 
Crédito Unión Minera . 
Guipuzcoano 
De Vitoria 
De Gijón 
De Burgos 
De Cartagena ^. . . . . . . 
Hispano Americano. . . 
Español Río la Plata. . . 

peti i toeavvl les 
Vascongados 
De Bilbao á Portugalete. 
De Santander á Bilbao. . 
De Castro Alen (ord.).. 
De Castro Alén (esp.), . 
De La Robla 

f l a v l e v a s 
Sota j Aznar 
Bilbaína de Navegación, 
Unión 
La Actividad 
La Estrella 
Olazarri 
.Vlarítima del Nervión.... 
Marítima de Vizcaya . . . . 
Naviera Vascongada 

I S e t a l á v g i e a s 
Altos Hornos de Vizcaya 
Tálleres ae Deusto 
Tubos Forjados 
La Basconia . 
Aurrerá 
Construcciones Metálicas. 

jHioeí»as 
Argentífera de Córdoba.. 
Anglo Vasca de Córdoba 
Alcaracejos en Córdoba.. 
Minas de Prellezo 
Peñaflor, en Sevilla 
Cala, en Huelva 
Hulleras Sabero y Anexas 
Irún y Lesaca 
Cábárceno 
Minas y f-c. de Garreño.. 
Argentífera de Almagrera 
Hulleras del Turón 
Collado del Lobo 
Atilana. 
Villaodrid 
Sierra Alhamilla 
Minas de Heras 
Hullera Vasco-Leonesa . 
De Setares 
Propietaria Mina Ceférina 
Azufrera Coto de Hellín.. 

V a v i a s 
Un:', l Resinera Española. 
ünVv,n de Explosivos... , 
Unión Eléctrica-Vizcaína. 
Electra Indust. Española. 
Eléctrica del Nervión.... 
T. de Bilbao á Durango . 
C.a de Seguros Aurora . . 
Plomo y Estaño laminados 
Hidráulica del Fresser... 
Hidro-Eléctrica Ibérica.. 
Hidro- Eléctrica- Española 
Cementos Portland Sestao 
Electra de V'esgo 
Papelera Española.... 
Unión Cerrajera 
Bodegas Bilbaínas.... 
C* Vinícola N. España 
Sd. Gral. Ind. y Comercio 
Algodonera Guipuzcoana 
Diques Euskalduna 
Bodegas Franco-Españolas 
Azucarera Española, pref. 
Idem idem ordinaria... . 

Fecha 
de la operac ión 

324,75 
296,00 

230 
155 
175 
210 
110,00 

ni pts. 

100 
155,00 
90,00 
81,00 

101,50 
52,00 

136,00 
2715 
35 

' 29 
30 
40,00 

135 
101 
80 

300 
120 
90 
85 

135 
55.00 

100 
30 
20 

100 
77.00 
92,50 
75,25 
67.50 

120 
50 

106 
120 

5,00 
93 

^5 
62 
95 

850 
100 
I 10,00 

94 
289 
136 
100 
195 
35>oo 
52,00 

120 
40 

112 
'23,5° 
120,25 
38 " 
70,50 

108 
100,50 
163 
216,00 
62,50 
5i 
96 
42,75 
30 

6 
20 
v í 
28 
25 
21 
I í 
'3 
20 
21 

20 
20 
16 
6 

3i 
16 

21 
14 
10 
2 
7 
3 

l 

16 

21 
6 
7 

27 
19 
6 

30 
29 
17 
6 

27 
13 
7 
1 

10 
14 
19 
4 

27 
1 

12 
24 

1 
24 
2 
2 

18 
21 
18 
31 
16 
24 
12 
22 
24 
23 
'•9 
24 
11 
23 

7 
4 
8 
4 

28 
10 
28 
4 

14 
29 

Septbre. 

Abril. . . 
Septb re, 

% 
Septbre 
Junio.. 
Mayo. . 
Septbre 

•eptbre 
Ma¿ o.. 
A gosto. 
Junio.. . 
Agosto. 
Septbre. 

Septbre, 
Agosto.. 
Septbre 
Julio 
Septbre 
X gosto . 
Septbre, 
Julio. . . 
Septbre. 

Septbre. 
Mayo.. . 
Agosto. 
Febrero. 
Septbre. 
Dicbre.. 

Agosto. 
Julio,. . 
Agosto., 
Julio. . . 

» 
Septbre. 

gosto. 

Abril. . 
Mayo . . 
Julio... . 
Novbre 
Junio.,. 
Agosto. 
Septbre. 
Agosto. 

)) 
Mayo. . 
Marzo. . 

» 
Abril., , 

Septbre 
» 

i gosto. 
Junio,. . 
Dicbre . 
Abril.. , 
Enero.. 
Octubre 
X gosto. 
Septbre. 
Agosto , 
Octubre 

Septbre, 
Julio... , 
A gosto 
Junio... 
A gosto 
Febrero 
Novbre. 
Agosto. 
Junio... 
Agosto. 

Capital 
millares 

de 
P e s e t a s 

912 
912 
912 
9I¡ 
911 
910 
912 
912 
912 
912 

912 
912 
912 
9 i i 
911 
912 

912 
912 
912 
912 
912 
912 
912 
902 
912 

9:2 
912 
9E2 
906 
9(2 
911 

912 
9 12 
9 12 
911 
912 
912 
912 
912 
912 
910 
9L2 
907 
912 
9 I O 
912 
912 
905 
912 
911 
911 
912 
912 
912 
912 
911 
907 
912 
912 
907 
912 
912 
912 
909 
908 
912 
912 
912 
907 
912 
905 
909 
908 
912 
909 

30.000 
15.000 
20,000 
5.000 
3.000 

10.000 
3 000 

10.000 
100.000 
110.000 

20.000 
5.000 

12.500 
1.500 
1 000 

20,264 

1.500 
2.100 

16.000 
3.000 
1.121 
7 .000 
2.500 

535-750 
3.125 

32.750 
1,000 
1.500 
7.000 
1.500 

12.500 

,500 
500 

,00o 
,500 
,50o 

15.000 

jo ¡_-

o ® 

5.000 
5.090 
1.500 
4 500 
5.000 
4.000 

12.500 
4.000 
1,00o 
1.000 
6.350 
2 . OOO 
1.000 
1.000 
4 75° 

20.000 
25.000 
18.000 
2 500 

400 
2.150 

20.OOO 
1.500 
3,00o 

20.000 
20.000 
2.000 
I .coo 

20.000 
6.000 
6.000 
4 000 

25.000 
1.650 

15.OOO 
2.000 

43,000 
43,000 

500 
250 
250 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
175 
500 
500 
500 
500 
250 
210 
250 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

50 
50 

250 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
250 
500 

1000 
1000 
500 

IOOO 
IOOO 

500 

250 
IOO 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
IOO 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

90 
30 » 
60 » 
50 » 
50 í 
20 » 
Todo 
40 7o 

Todo 

Todo 

Divi­
dendo 
anual 

Todo 14 0 0 

Todo 
)) 
« 

Podo 

Todo 

'odo 

Todo 

Todo 

30 70 
Todo 

8 )) 

» 

pts 
12 pts 

7 0/0 
4 ^ 
3 » 

3 0, 0 

5 0/0 

1 V20/' 

50 pts 
6,J/o 

7 7 

OBLIGACIONES 

C o m p a ñ í a s da pept ioea f f l l e s 
Bilbao á Durango.—1.a .• 

» • emisión 
» á Poitugalete, 1." emisión, t.a serie... 

Capital 

Ptas. 

Santander á Bilbao, emisión de ISío. 
de 1808. 
de láüO. 
de 19)2. 

serie F c. de Tudela á Bilbao, 1.' 
de » á » 2.* » • 
de » á » 3.a 
de Valladolid á Ariza serie, A •. 

- de Almansa á Valencia y Tarragona 
i de Asturias, Galicia y León, 1.a hipoteca 
i de Zaragoza á Pamplona y Barcelona (prioridad) 
i del Norte de España 1.a serie 
> del Norte de España emisión de (905 
> de Ourango á Zumárraga, 1.a serie 
i de Triano, 1.a serie 
• de Alar y Santander 
' de L a Robla 

Vasco-Asturiano 1.a hipoteca 
» 2.a id 

Económioos de Asturias . 

2 pts. 
5 7o 

7 o/0 

3 0/-
io » 

6 o/ 
IOO )) 
10 » 

5 o/o 
16 » 
8 » 
5 o/o 

3 o/o 
3 » 

5 o/o 

6 » 

2 Vi 
5 7o 
5 » 

13 » 

5 Pts 

15 » 

C o m p a ñ í a * Mavie^as 
Bilbaína de Navegac ión •. 
Navegac ión Bat -
Naviera Vascongada. 
Sota y Aznar (fuera de bolsa) . . ,. 

C o m p a ñ í a s p i ñ e n a s 
Villaodrid , 
Hullera Vasco-Leonesa 

C o m p a ñ í a s de e l e s t v i e i d a d 
Tranvía Eléctr ico de Bilbao á Durango y A r r a t i a . . . . , 
Mengemor 

J u n t a de O b f a s d e l Puevto de B i l b a o 
Emisión de 7 de Enero de 1899 i por 100 (i.0 empréstito 

» de 1.° de Diciembre de 1905 (5.° e m p r é s t i t o . . . 
C o m p a ñ í a s de i n d u s t r i a s v a v i a s 

Papelera Española 1.a serie 
. 2." » 

Sociedad Altos Hornos y Fábrica de acero de Bilbao 
» Metalúrgica y Construcciones de Vizcaya . . 
» Aurrerá 
> Algodonera Guipuzcoana 

Ayuntamiento de Bilbao, 4 por loo 
Carreteras de Vizcaya, emisión de 1905 
Ferrocarril de Triano; !.a serie, 4 por .1(10 
Cédulas hipotecarias, 4 J/o 5'*" ptas. números 1 á 23,t)lS. . 
Unión Resinera Española (fuera de bolsa) 
Diques Euskalduna. id 
Construcciones Metálicas 

Interior contado 
Interior ñn 
Amortiz'able al 5 por lOO . 
Amortizable al 4 por 100 . . , 
Acciones Banco de España . 

I d . Banco Hisp. America 
Tabacos 
Explosivos. . . . 
Altos Hornos. . • 
Azucarera GKdeE. pf 

id. ordinrias. 
Baneo Esp R. la Plata 
F-o. N. de España . 
Madrid, Zarag. y Alie 

Resumen'. Fondos públicos, 191.600; Acciones, 398 947; Obligaciones, 171,500 

Total 762.047; Libras, 31,952; Francos, 61 414; Marcos, 00.000, 

600 
500 
500 
100 
600 
600 
500 
5C0 
600 
600 
600 
260 
600 
475 
600 
475 
600 
500 
600 
600 
175 
500 
500 
500 
bi)0 

600 
500 
500 
BOO 

600 
500 

503 
500 

500 
600 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
600 
500 
600 
500 
500 
500 

Interés 

BOLSA DE MiiDEID 

Id . 
I d . 
Id 
I d . 
I d . 
Id . 
Id . 
Id 

Francos 
Libras . 

Día 14 Día Ib 

BOLSA DE BARCELONA 
Interior 
Amortizable 5 "/„ . . . . 
Acciones f-c Mdrid, Zarag, Alica 

Id. id. del Norte España . 
Oblig. F-o. Norte España 1905. . 

Id. F-c. Alm. V a l . Tar. espec. 
Id . P-c. id. id. adherid. 
I d . F-o. Ariza, serie A. . • 
I d . Sdad. G. Azucarera Espa. 

C.a Gral , Tabacos Filipinas. . . 
Ayuntamiento Barcelona . • 
París, cheque 
Londres, id 

BOLSA DE PARIS 
Renta Francesa 3 por IOO. . 
Exterior español 4 por 100 . . 
Interior español 4 por 106.. , , 
Rusa 1906, 6 por 100 

Id. 190! 4 por 10,1 '. 
I d . 1909, < i/2 por 100 

Brasil ^9 4 por 100 
Sanco Nacional México , . . 

Id . de Londres y México 
Id. Banco Español Río Plata 

Acciones Norte de España. . . 
Id. Madrid, Zarag. y Alie. 

Rio-Tinto 
Obligaciones F-o. Andaluces. . 

Id . id. Norte 1.a serie 
Id. id. Ast., G. y León 

Cambio sobre E s p a ñ a . . . . 
jAem sobre Londres 

es. 50 
86.75 

101.46 
05.('0 

477.00 
00.) 00 
28J.00 
000.00 
000.00 
4 a 50 
lt..6U 

000.00 
OnO.OO 
OÍ-O.OO 
I06.6;, 
26.71 

86.56 
0O1..O 
99,40 

103 3a 
94.Ss" 
95.37 
78 25 

106.2^ 
000.00 
00.00 
97.00 

10>.80 
26.7k) 

92 
94 
00 

106 
00 

101 
&7 

i 65 
61: 
447 
48̂  
470 

2.'91 
307 
367 
363 
473 

«5 

Día IT 

S5.0,"i 
Oi.00 

101.30 
91.SO 

000.00 
0)0.. 0 
289 00 
000.0o 
000.00 
0.. Olí 
00.0(1 

471.25 
519 00 
49o.0i 
000.60 
00.00 

8) 52 
000.00 
96.00 

103.40 
91.87 
96. ¡í5 
'18.35 

IC6.O0 
000.00 
00.00 
97.00 

105.75 
26 75 

91 .ó5' 
94.5) 
O0.O0 

I06.8ii 
00 00 

10'.30 
Ó7.10 

000.00 
000.00 
44b.00 
488.00 
469.00 

.015.00 
308.00 
360.00 
863,00 
473.50 

85.65 
00.00 

101 40 
95.00 

447,00 
O0(..O0 
¿89.00 
000. ¡«o 
000 00 

4a 25 
15 50 

00a.00 
6!3 00 
00'). 00 
105.75 
'.6.73 

S'.io 
000 00 
97.fc0 

I02.5u 
94.87 
95.2 
78.25 

106.25 
000.00 
00.0 
97.00 

105.81 
26.78 

91 3o 
94 10 
00. uo 

000.00 
00.00 

101.30 
00 C0 

956.00 
OdO.OO 
447.00 
483 00 
463.00 
.10 .00 
306.Oí, 
369.00 
362.00 
418,76 
26 á9 

Día 18 

85 60 
00.00 

í01.5l. 
95.00 

448.50 
000.00 
289.6n 
000.00 
3,>1.00 
00.00 
00.00 

471.00 
000.00 
491.00 
lo5.8 
26.7¿ 

85.a3 
000.0.» 
99.45 

103 (M 
91.76 
9 .̂6 
78.37 
03.25 

OíO.on 
00.00 
9ViO 

105.76 
26.78 

Últ ima 
cot izac ión 

5 0/o 
5 

4 V2 
4 
4 
4 
4 

4 i/2 

98,25 
9j,oo 

I0o,50 
101,50 
100,00 
97.50 
97,00 
9ó,Cü 
95,50 

lOl.OO 
l(.6,00 
107,00 
164,60 
96,00 
77,76 
s3,50 
7),00 
94,59 
m3,5o 

101,00 
10B,0J 
90,00 

102,50 
103,50 
98,00 

93,00 
90,00 

102,00 
101,00 

100,25 
103,00 

95,00 
97.00 

100,76 
100,50 

101,45 
10!.26 
94,03 

100,25 
102,60 
100.10 
97,25 

100,25 
101 ,< o 
1(:2,95 
101,60 
100,96 
8V0 

Día 1S 

86.60 
00.00 

101.46 
95 0o 

448 Ü0 
000 00 
000.0o 
000.00 
Ouff-Oo 
00.00 

. Ou.00 
000.00 
000.00 
OoO.OO 
105 80 
26.75 

85.47 
000.00 
97.75 

102.60 
94.87 
96.60 
78.37 

106.26 
00.0 
00.00 
97.00 

105.90 
26.78 

91-3" 
94 47 
09.00 

107.8 
00.00 

101.40 
00.00 

954 M 
587.0t 
447.00 
482.0Ü 
452 00 

2.131.00 
309.00 
366.00 
363.00 
472.00 

25. 

Día 20 

85.55 
8».60 

101.45 
00.00 

448.00 
000.00 
288.00 
000.0o 
000.00 
00.00 
00.00 

470.09 
00o.00 
ooo.co 
106 70 
26.72 

86.5) 
000.00 
97.70 

102.66 
94.51 
9 a.60 
78.37 

106,Í5 
00.00 
00.00 
96.87 

105.86 
26.76 

91.30 
94.50 
00.00 

000.00 
00.00 

000.00 
00.00 

964.00 
689.00 
446 00 
4-4.00 
«B .00 

2.123.00 
Sit.OO 
368.00 
361.00 
472.60 
25.5» 
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M U E B L E S & D E C O R A C I Ó N 
Instalaciones eompletas de ofieinas y despachos papfcicalafes $ 

Muebles para escritorios * 
Proyectos y presupuestos gratis 

= = = = = L A G R A N B R E T A Ñ A = = = 

6, E S T A C I Ó N , 6 

$ » $ . > $ » : $ . $ $ $ : $ » : $ : ^ : $ : $ » » 0 € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € 

S o c i é t é G é n é r a l e 
C A P I T A L : 4 0 0 M I L L O N E S D E F R A N C O S 

Sociedad Anónima fundada en 1864 
Domicilio social; 54*56, pae de Pirovence, Paf í s 

9 3 SUCURSALES Y AGENCIAS EN PARIS • 8 0 0 EN PROVINCIA t SUCURSALES EN LONDRES 
Sociedades filiales en Bélgica, Rusia, Suiza, Alemania y Africa 

2.000 CORRESPONSALES BANQUEROS EN EL MUNDO 

Sucursal de San Sebastián: 1, Miramar 
Principales operaciones 

, Descuento de Papel Comercial—Cobros sobre España y Extranjero 
Bolsa—Conservación especial de títulos, Garantías contra los riesgos de reembolso á la par—Cambio de monedas. 

Giros, Mandatos y Cartas de crédito circulares sobre todas las plazas de España y Extranjero. 
Anticipos sobre valores.—Alquiler de cajas fuertes para guardar alhajas, documentos, platería y objetos preciosos. 

Cuentas corrientes en Pesetas, Francos, Libras esterlinas y Marcos 
intereses que se abonan hasta nuevo aviso en los depósitos de pesetas y francos 

A l a v i s t a 2 p o r 1 0 0 
A t r e s m e s e s f i j o s . . 2 1 / 2 p o r 1 0 0 
A s e i s m e s e s 3 p o r 1 0 0 

8 c. 7.943 maquinaria, 100 balas 30.275 pasta de madera, La Pape­
lera Española; 1 bala 176 papeles pintados, Z. Andrés y Urlózaga; 
353 piezas 10.000 asfalto mástic, T. Echeverría; 4 bultos 1.298 ma­
quinaria, M. Castellanos y Compañía; 6 c. 1.476 música impresa, 
Sociedad Casa Dotesio; 2f. 102 alfombras, L, Castdlo y Compañía; 
2 c. 401 quincalla, Martínez y Otero; 1 c. 108 artículos de metal, J. 
Amann y Compañía; 10 c. 351 canela, 2 c. 122 clavos, P. Sabas; 52 
rollos 10.841 papel para imprimir, Echevarría y Espiago; 12 cajas 
474 manteca, P. Martín y Hermano; i c. 43 materiales eléctricos. 
Comandancia de Ingenieros; 1 c. 846 maquinaria, P. Ocón; 3 jaulas 
409 ídem, 20 s. 1.02u harina de malta, J. García Cazaña; 3 sacos 195 
harina de madera, S. de Pablo; 1 bulto 62 maquinaria, 4 bultos 166 
material eléctrico, A. E. G.-Thomson Houston Ibérica; 1 bulto 159 
llantas de hierro y accesorios, 13 f. 920 neumáticos, 10 cajas 1.310 
batería de cocina, 3 c. 636 crisoles de grafito, 5 balas 375 cartón en 
hojas 5 b. 997 aisladores de porcelana, 1 c. 161 ferretería, 1 caja 
150 botones de metal, 7 b. 1.̂ 48 aceite mineral, 4 b. 363 productos 
químicos, 8 b. 436 manteca, 3 b. 472 accesorios para tubos de hie­
rro 1 c 37 maquinaria, A. Conrad y Compañía; 2 c. 56 carretes 
para tubos, 4 b. 872 electrodos. 1 caja 60 piezas para fraguas, 5 
barriles 1.203 aprestos preparados, 1 bala 405 molduras, 3 s. 569 
talco 3 rollos 126 hilo de amianto, 4 fardos 204 empaquetadura, 14 
bultos 4.024 maquinaria. 5 c. 30. ferretería, Yanke Hermanos; 47 
barriles 2.596 manteca, R. Talasac; 249 balas 44.318 yute, 4 barri­
les 2.1W2 carbonato de potasa, 100 s. 9.797 paraflna 20 b 570 tierra 
colorante, 15 b. 1.725 crisoles de grafito, 4 b. 368 aisladores de 
porcelana, 22 c. y 9 b. 1.185 grasa lubrificante y grafito 1.393 sacos 
139.000 garbanzos, 50 f. 2.550 bacalao 1 c. 146 bascula 10 cajas 
l.b07 loza, 2 c. 186 sulfuro de carbono, 1 c. 125 pinceles, 1 f*rdo 08 
paños para prensas de aceite, l c: 241 tarjetas en blanco, 100 sacos 
ji).070 sal de Stasfurt, 14 bultos 4.349 maquinaria, a la orden. 

Vapor noruego OORUÑA. De Sundswall: 46.754 piezas de made 
ra de pino, Castro y Compañía. 

Vapor holandés HISPAN1A. De Rotterdam: 17 c. 1.496 agua mi­
neral, 1 c. 60 material de anuncios, A. Larrañaga; 5 c. 1.136 hojas 
de latón, 2 c. 555 ídem de cobre, K Rochelt é Hijos; 1 c 162 ferre­
tería. El Material Industrial; 3 c. 460 tubos de latón y accesorios, 
1 bobina 1.570 cable de plomo, G. Gutiérrez; 8 c. 942 artículos de 
menaje, A. Cortina y Hermano; 2 rt)llos555 cable de cobro, Sie­
mens Schuckert; 64 rollos 5.991 alambre y cable de cobre, A Hiel-
scher; 29 c. 4.455 limpia metales, Z. Andrés y Urlézaga; 10 atados 
y 2 barras 464 broncev Iturribarría, Ortiz de Zarate y Compañía; 
1 c. 202 latonería, Richter Hermanos; 11 rollos 305 alambre de co­
bre, A E. G. Tomson Houston Ibérica; 3 c. 262 tejidos de ramio. 
Compañía Hispano-Holandesa; 12 s. 1.200 tierra cnamates, 2 sacos 
150 mortero Dímas, M. Vanderhaeghe y Compañía; 603 visagras 
de hierro y latón, 6 c. 680 ferretería y quincalla, Hijos de L. Yohn 
y Compañía: 2 bobinas 957 cable de acero, 1 b, 17 grasa mineral 
para ídem, Sociedad Instaladora General; 25 s. 2.500 harina, S. L. 
Letona; 12 c. 237 quesos, J. García Amelina; 1 bulto 879 alambre 
de acero. Maíz y Gándara; 1 c. 127 bandajes de aceio, J. Zubeldia; 
6 c. 2.090 partes de maquinaria, J. Uribasterra y Compañía; 1 caja 
15 catálogos, U. Eggenberger; 38 c. 1.077 quesos, Echevarría y 
Espiago; 15 c. 1.865 artículos de menaje, M. y C. Pereda; 10 cajas 
297 quesos, I . Lasaga; 28 c. 9.385 placas de gres, 4 c. 6.266 máqui­
nas, 4 juacales 3.732 piezas de ídem. Sociedad General de Indus­
tria y Comercio; 100 balas 10.260 turba, R. Menéndez Pallarás; 33 
bultos 5.143 partes de maquinaria. A, H. Schülte; 6 c. 129 licores, 3 
balas 60 miraguauo, 10 balas 1.000 cintas aisladoras, 3 juacales 
398 servicio de mesa, 1 bala 65 alfombras, 45 barras 9.309 rejas de 
fundición, 1 c. 35 rodillos .y tornillos, 1 atado 365 barras huecas de 
acero, 1 c. 420 excéntricos de fundición, 334 c. 9.507 quesos, Yanke 
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B O D E G A S B I L B A I N A S i 

Capital: 6.000 000 de pesetas Domicilio social. — B I L B A O 

La más importante casa española entre las dedicadas al negocio de vinos 
V i n o s f i n o i d e m e s a C o ñ a c ^ F a r o " 

Casas en M A D R I D = G 1 J Ó N = S E V I L L A = B A R C E L O N A 
Bodegas de la Sociedad: 

Haro—Valdepeñas—Noblejas—Alcázar de San Juan— 
Labastida—Santa Cruz de la Zarza—Alicante —Madrid— 

Bilbao—Huerta—Riela—El Ciego—Monóvar. 
Especialidad en vinos de Rioja.^—Rioja clarete fino.— 
Rioja blanco fino.—Cepa Borgoña.—Cepa Sauternes. 

Gran premio, Exposición Universal de Bruselas 1910 
Exportación á todo el mundo M a r c a d e l R i o ü a F i n o 

Hermanos; 3 c 882 motor, 1 c. 211 maquinaria, E. de Arriaga y 
Compañía; 126 c. 2.809 quesos, 9 rollos 3.121 alambre de latón, 4 
barriles 1.033 tornillos, R. Talasac; 180 c. 4.023 quesos, 21 cajas 
3.120 ferretería, 11 c. 892 colores preparados, 3 rollos 868 cable de 
cobre, 6 b, 1.290 alquitrán, 23 rollos 3.425 alambre de cobre, 18 
barriles 1.842 hierro batido, 11 b, 1.396 bulbos, 12 juacales 1.011 
utensilios de cocina, 1 c. 80 tubos de estaño, A. Conrad y Compa­
ñía; 43 bultos 4.515 papel, sobres y ferroprusiato, 20 s. 1.000 gui­
santes secos, 21 c. 1.154 jabón sin perfumar, 6 cascos 342 pintura 
al aceite, 3 c. 176 cacao, 1 c. 32 material de anuncios, 10 b. 2,038 
aceite de bacalao, 81 c. 5.785 betún para el calzado, 1.572 s. 10Í.541 
copra, 1 c. 211 cobre viejo, 84 tubos 2.006 cobre, 507 lingotes 25.609 
estaño, 23 c. 3.164 piedras para afilar, 15 c. 1.028 ferretería, 4 cajas 
461 felpa de pelo de camello, 5 b. 555 ácido tartárico, 40 c. 520 té, á 
la orden. 

Vapor alemán NIXE. De Amberes: 30 b. 1.750 cerveza, Viuda de 
F. Pérez; 1 c. 59L ferretería, I . Ituarte; 8 c. 1.210 fresadora y acce­
sorios, 5 c. 6.350 lunas pulimentadas, 170 piezas 2.700 remos de 
haya, C. Hoppe y Compañía; 9 c. 1.104 pernos de hierro, R. Tala­
sac; 9 c. 1.12i ídem. Erice y Mariscal; 49 bultos 5.223 maquinaria, 
2 b. 411 aceite mineral lubrificante, 1 b. 204 ídem de pescado in­
dustrial, 6 c. 1.254 papel para escribir, 18 c. 2.437 pernos de hierro, 
A. Conrad y Compañía; 59 atados 3.196 barras de hierro, Yanke 
Hermanos; 998 tubos y atados 41.692 tubos de hierro para gas, M. 
Ledoux y Compañía; 1 c. 128 maquinaria. El Material Industrial; 
48 bultos 2.880 centros de ruedas, Compañía del Ferrocarril de 
Madrid, Zaragoza, Alicante; 15 bultos 3.325 vagonetas para minas, 
53 piezas 17.643 ruedas de acero en sus ejes, 1 bulto 6 rótulos de 
bronce, Qrenstein y Koppel-Arthur Koppel; 2 c. 80 productos quí 
micos, Barandiarán y Compañía; 16 c. 2.443 papel, sobres, cartas y 
cartones, Echevarría y Espiago; 2 b. 510 tubos de cobre, 199 lin­
gotes 231.745 acero, Altos Hornos de Vizcaya; 256 b. 46 080 cemen­
to, 170 planchas, 3.400 madera, 10 b. 1,961 alquitrán, 2 c. 120 vase­
lina, 1 b. 122 aceite mineral lubrificante, 1 c. 31 impresos, 89 b. 
5.271 colores, 1 jaula y 1 c, 129 bicicleta y partes, 92 c. 2.403 quesos, 
50 tubos 1.980 hierro 30 jaulas 53.170 vidrio grueso, 100 s. 1.400 al­
piste, 50 b. 2.900 manteca, 3 c. 1.856 maquinaria, á la orden. 

Vapor español CASTRO ALEiN. De Neoyorí: 1.590.759 carbón, 
Hijos de Astigárraga, 396.814 ídem. Viuda de B. Otero y Compañía. 

Vapor inglés SPHENE. De Newport: 461.825 carbón. Viuda de 
J. 01ave¿y Compañía; 441.525 idem, García y Compañía. 

Vapor español GETSO. De Newcastle: 1.631.815 carbón, Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Vapor español BARACALDO. De Newcastle-. 1.498.240 carbón, 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Vapor español URlARTE ísUM. 5. De Newcastle: 3.354.575 car­
bón, Altos Hornos de Vizcaya. 

Vapor español ELVIRA. De Liverpool: 1 paquete 16 muestras de 
hules, Viuda de M. Freres: 10 f. 3.500 bacalao, M. Azaola; 50 fardos 
2.500 idem, Zabala y Aguírre; 80 f. 4.000 idem, B. Santibañes; 162 
fardos 10.562 idem, P. Sabas; 1 c. 22 cabezas de martillos, 1 alacio 
60 acero, 1 pieza 431 hierro fundido, 4 c. 2.311 bombas de hierro, 
Sheldon, Goenaga y Compañía; 221 atados 15,494 varillas de alam­
bre, Sociedad Franco Española de Trefilería; 18 c. 793 betún para 
el calzado, 5 latas 265 líquido para limpiar metales. Hijos de Co-
lombrer; 7 c. 2.695 piezas de latón, 2 c. 399 luz incandescente, 7 b. 
224 tubos de vidrio, Ingeniero Jefe del Servicio Central de Señales 
Marítimas; 80 lingotes 1.016 estaño, L. Martínez; 30 bultos 2.702 
cilindros de hierro, barro y ferretería, L. O. de Urbina; 1 adujada 
771 cable de acero, Amann y Gana; 1 c. 2.705 maquinaria, 7 bultos 
17.8̂ 5 apisonadora de vapor, A. T. Simpson; 240 c. y 12 tambores 
9.035 kerosina, L. Berásteguí; 2 rollos y 1 s. 7.910 cable de acero, 4 
bultos 1.566 materiales para tranvía aéreo, Ropeways Limited; 
133 fardos 7.290 bacalao, Diez y Senosiaín; 2 s. 89 cera mineral, G. 

Sobrevila: 1 c. 49 motor para bote, Sagarduy Hijos: 97 cascos 4.734 
pintura, D. Mendiguren; 10 c. 1.033 hilo de algodón, 1 c. 195 borra 
de seda. Agencia Central de las Hilaturas: 1 c. 81 cortinillas para 
coches del ferrocarril, Carde y Ercoriaza: 10 b. 668 desincrustante 
para calderas, 6 tambores 348 pintura, L. Otero: 1 s. 92 fréjoles, 
1 s. 103 lentejas, 1 bulto 66 depalina, 1 c. 69 chicha, G. Hoppe y 
Compañía: 2 c. 3y8 tornillos, Ferrocarril de Gaidames: 1 caja 186 
tejidos, 1 c. 19 piezas de cuero y goma. Rica Hermanos: 2 c. 1 587 
maquinaria agrícola, J. M. Summer y Compañía: 53 cascos 32.796 
sulfato de sosa, F. Zalbide: 14 bultos 1.350 tejidos, alfombras y 
esteras, 2 c. 178 cerveza, G. Poirier: 72 c. 3.589 hojalaia, R. Rochelt 
é Hijos; 5 f. 63o aifombras y tapetes, L. Castillo y Compañía: 231 
tubos 5.379 acero Fábrica de San Francisco: 6 c. 1.593 martillos 
de acero, 12 atados 154 mangos de palas, 1 c. 34 cuadro, A. Taub-
mann: 60 bultos 3.366 acero en barras, 3 c. 626 martillos de acero, 
16 bultos 1 622 ferretería y barras de cobre. Erice y Mariscal: 1 
caja 310 tejidos, M. Iglesias: 1 b. 89 porcelana, S. Cortina y Her­
mano: 400 f, 72.575 yute, Power y Echeguren: 1 caja 72 cama de 
latón, A. Maez, 1 f. 93 tejidos, P. Pocheville: 1 c. 19 madera labra­
da, 1 caja 29 vidriera, G. Gutiérrez; 1 juacal 17 maquinaria, Arrie-
ta y Alvarez; 1 c. 211 muelles de acero para ferrocarriles, Amann 
y Gana: 1 pieza 1.626 estufa de hierro^ 1 c. 274 tubos de latón, 
1 c. 73 piezas de goma para zapatos, R. Talasac: 5 c. 513 ferrete­
ría, 4 c. 1.070 ladrillos para limpiar, 2 c. 442 martillos de acero, 1 
caja yl alambre de idem, 8 c. 120 poleas de idtm, 67 bultos 3.409 
barras de idem, Hijos de L. Yohn y Compañía: á granel 14.022 
ladrillos refractarios, 20 s. 1.017 amianto en polvo, 1 c. 312 válvu­
las, 1 c. 168 loza, 12 c, 215 hierro, 1 c. 2(5 cáñamo, 1 c. 74 acceso­
rios de hierro, 4 b. 1 311 melaza refinada, 5 c. 135 accesorios de 
electricidad, 1 c. 196 maquinaria, 1 b. 171 accesorios para idem, 
Yanke Hermanos: 1 c. 54 aceiteras, 1 c. 219 sierras, 93 f. 4 633 ba­
calao, 11 c. 1.223 ferretería, 50 atados 1.067 palas, 1 c. 172 bandejas 
2 c. 89 piedras de afilar, 1 c. 78 accesorios de luz eléctrica, fi74 
tambores 9.896 pintura, 15 bultos 8ü9 barras de acero, 9 f. 1.137 
hules, 6 f. 102 muestras de idem, 2 c. 284 maquinaria, 1 c. 219 es­
tribos, 1 c. 166 hebillas, A. Conrad y Compañía: 6.598 s. 406.051 su-
períosfato decaí, 10 c. 1.126 bórax, 3 rollos 435 hules, 5 juacales 
1.090 barro, loza y ferretería, 20 tambores 7.401 cristales para es­
tañar, 2 c. 250 bicicletas, 4 jaulones 515 motocicletas, 13 c. 1.905 
barniz, 5 b. 669 pintura, 6 tambores 290 aceite mineral lubrifican­
te, 2 atados 60 acero, 2 f. 166 apretadores de lana para prensas de 
aceite, 2 f. 430 correas de algodón, 10 atados 498 hierro galvaniza-
zado, 2 c. 72 papelería, 4 juacales 904 manufactura de loza, 16 ba­
rriles 12.366 aceite de palma, 1 c. 185 hojas de yeso, 1 barril 104 
queso, 2 c. 201 tocino y jamones, 2 c. 91 pasas, 1 c. 40 avena, 8 ca­
jas 570 sal espuma, 1 c, 214 metal antifricción, 1 atado 34 tubos de 
vidrio, 2 c. 265 chapas de aluminio, 13 b. 1.082 manteca de cerdo, 
200 tubos 8.987 hierro, 1 pieza 8 762 calderas, 4 b. 1155 sulfato de 
cobre, 659 f. 34.201 bacalao, 51 bultos 8.333 maquinaria, á la orden. 

E3¿pot»taeión 
Buques salidos con carga general hasta el 20 de Septiembre de 19Í2 

Vapor alemán SANTA CRUZ. Para Montevideo: 25 cajas 
867 conservas de pescado, M. Hormaechea; 122 c. 3 960 idem 
idem, 4 b. 980 vino tinto, 17 f. 3.845 papel, 1 c. 88 libros, E. 
Couto. 

Para Buenos Aires: 15 b. 4.166 vino, C. Palacio y Herma­
nos; 16 b. 2.080 vino, Compañía Vinícola del Norte de Espa­
ña; 32 bultos 6.065 papel para imprimir, La Papelera Espa­
ñola; 30 b. 7.235 vino, 3 c. 478 libros, 1 c. 124 libros y carto-
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Martin & Pagenstecher Muelheim a. Rh. 
pábtáea de mater ia l refractario Ppodüeeióo anual: 40.000 toneladas 

Ladrillos refractarios para Hornos Siemens-Martin 
Ladrillos de Sílice, de magnesia, etc. 

Materiales aluminosos y de grafito 
Toberas para Cowpers y Bessemers 

Retortas para fábricas de gas 
Jnsialaciones completas dé fábrica de gas sistema Jtfarfir¡ <g pagensiecljer 

Pídanse ofertas, catálogos y referencias á nuestro representante: 

U r b a n o J E ¿ £ e n b e r | e r B i l b a o , J E r c ü l a , JS. fh. 
nes para calendarios, 2 c. 129 tacos para idem, E. Couto. Pa­
sajeros, 103. 

Vapor alemán KRONOS. Para Ámheres: 71 b. 5.182 tie­
rra industrial, Lizaur Hermanos y Compañía; 52 b. 1 300 pi­
pería, Echevarría y Espiago; 957 s. 48 472 blenda, 3 c. 226 
armas de fuego, 10 b 2.000 carnes saladas, 1 c. 80 efectos 
usados, 244 b 8.024 vino, C. Hoppe y Compañía; 500 sacos 
25.250 tortas de coco, M. Teickner; 417 bultos 77.424 papel 
para imprimir. La Papelera Española; 1 c. 40 efectos usados, 
1 bulto 3 tubo de hierro, Guevara y Compañía; 2 c. 59 revol-
vers, 6 c. 568 botas para vino, 1 c. 45 boinas, 45 c. 1.175 con­
servas de pescado, 2 c. 140 idem vegetales, 250 c. 13.700 pul­
pa de ciruela, L. Landáburu; 1 capitonee 2,865 mobiliario y 
efectos, 86 f. 12.309 pieles secas, 3 c. 265 revolvers, pistolas y 
carabinas de salón, 1 b. y 7 c. 543 libros, ropas y efectos, 1 
caja 14 vino, Yanke Hermanos. 

Vapor inglés MANCHESTER CITY. Para Montevideo: 
425 b. 51.000 vino, 3 c. 482 revolvers, F. Iglesias y Compañía. 

Para Buenos Aires: 2 797 c. y 2 b. 70.411 sidra, C. Maru-
ri; 94 c. 5.640 pescado en salmuera, 545 c. 12.135 sardina en 
conserva, Legarda Hermanos; 37 bobinas 2.603 papel, 68 ba­
rriles 18.260 vino, F. Iglesias y Compañía; 100 b. 21.935 idem. 
Bodegas Bilbaínas; 60 b. 9.560 vino, 2 c. 70 etiquetas, Viuda 
é Hijo deJ. Iturriagagoitia; 30 f. 1.996 plantillas de yute, 
Yanke Hermanos; 59 c. 4.425 pescado salado, L. Landáburu. 
Pasajeros, 120 

Vapor inglés DUENDES. Para ValparaUo: 75 cuartos 
9.075 vino. Bodegas Bilbaínas; 6 c. 160 conservas de carnes, 80 
cajas 2.045 idem, L. Landáburu; 1 c. 59 revolvers, Yanke 
Hermanos; 150 cascos 10.600 vino, 6 c. 1.090 cadenas de hie 
rro, 187 atados y 8 c. 10 482 tubos de hierro, 12 c. 1.464 sillas 
de madera, 115 f. 9.510 trenza de yute, 7 c. 1 350 maquinaria, 
25 c. 825 conservas vegetales, 62 c. 1.571 idem de pescado, 1 
baúl 107 ropas de lana, 2 c. 145 revolvers, C. Hoppe y Com­
pañía; 180 b. 21.600 vino, 6 c. 360 garbanzos, 15 c. 490 con­
servas, 2 c 224 guitarras, 1 c. 7 mantillas, M. Bilbao ó Hijo. 
Pasajeros, 20. ^ ^ 

Vapor alemán STEIGERWALD. Para Habana: 2 c. 50 
vino, Compañía Vinícola del Norte de España; 1 200 c. 39.300 
conservas vegetales, L. Landáburu; 600 c. 19.800 idem idem, 
O. Baroja; 50 b. 5.800 vino, 40 f. 3.579 alpargatas, 350 cajas 
11.550 conservas vegetales, E. Couto; 12 c. 9i9 jabón común, 
A. Conrad y Compañía; 200 c. 6 600 conservas vegetales. H i ­
ja de R. Díaz. 

Para Jampíco: 1 c. 95 naipes, A. Molinero; 230 c. 4.460 
sardinas en conserva, 13 c. 730 sidra, 13 c. 586 aceite, 390 
cascos 10.961 vino, E. Couto; l i l e . 2 277 pescado en conser­
va, L. Landáburu. 

Para Veracruz: 19 b. 4.220 vino, 9 f. 712 alpargatas, 8 
cajas 314 conservas varias, Compañía Vinícola del Norte de 
España; 5 b. 575 vino, F. Bistuer; 2 c 336 papel, 217 cascos 
22.163 vino, E. Couto: 42 b 3.780 idem, F. Azpilicueta; 35 
cascos 5,704 idem, O. Palacio y Hermanos. 

Vapor español CID. Para Hamburgo: 858 s. 60.060 pulpa 
seca de maíz, 700 s. 39.000 ocre, R. de Azqueta. 

Vapor alemán PLANET Para Amberes: 17 b. 4.505 vino, 
1 c. 12 etiquetas y cápsulas. Compañía Vinícola del Norte de 
España; 215 c. 8.385 anchoas, R Garavilla; 25 c. 1.725 idem, 
5 c. 511 botellas vacías, 205 c. 6 765 conservas, L. Landáburu; 
1 b. 215 vino, 2 c. 112 revolvers, Yanke Hermanos; 1 b. 130 
vino, Z. Andrés y Urlézaga; 11b 2 856 vino. Bodegas Bilbaí­
nas; 60 b. 2.350 idem, 150 c. 8.900 conservas de pescado, 217 
sacos 6.007 raíz de genciana, C. Hoppe y Compañía. 

Vapor español DONATA. Para Liverpool: 13 c. 390 con­
servas de pescado, 12 c. 240 idem de frutas, Albóniga y Com­
pañía; 3 cuartas 360 vino, E. M. Gangoiti; 3 atados 100 acero 
en barras, 1 b. 35 crisol de plombagina, Yanke Hermanos; 5 
barriles 1.329 vino. Compañía Vinícola del Norte de España;-
23 b. 3.423 azulejos de barro, 1.657 s. y 1 c. 13.780 zinc, 42 
barriles 13 486 residuos de idem. Real de Asúa y Compañía; 
16 b. 10.178 zinc duro, J. Rooó; 1 caja 53 aparato eléctrico, A. 
Larrañaga; 105 b. 9.150 vino, 1 c. 31 impresos. Bodegas Bil­
baínas; 300 c. 855 conservas, I . Alcorta. 

Vapor español BETIS. Para Santa Cruz de lenerife: 15 
cajas 660 vino, F. Glarcía; 60 c. 1.600 sidra, L. Landáburu. 

Para Puerto Rico: 2 c. 319 revólvers, 8 c. 1.172 cocinas de 
hierro, 174 cascos 12,154 vino, F. García. 

Para Santos: 40 b. 4.000 vino tinto, F. García. 
Para Buenos Aires: 30 b. 3.600 vino, 500 c. 29.000 agua 

mineral, P. Azpilicueta; 40 c. 1.980 vino, 304 c. 21.845 con­
servas de pescado, 1 c. 28 jamones, 1 c. 24 azafrán y pimien­
tos, 140 c. 4.620 pimientos en conserva, 60 c. 1.980 fritada, 1 
caja 14 frutas en su jugo, 2 c. 64 mostaza, L. Landáburu; 8 
cascos 1.000 vino, 2 c. 56 sidra, 2 c. 60 conservas vegetales, 5 
sacos 108 legumbres, 1 f. 51 bacalao, Barturen y Arribi; 730 
cajas 19.865 conservas vegetales, Trevijano Hijos. 68 pasajeros. 

Vapor español ALFONSO X I I I . Para Habana: 692 cascos 
21.890 vino, Compañía Vinícola del Norte de España; 126 
cascos 10 060 vino, D. Padró; 60 f. 5.169 alpargatas, 1 c. 80 
cándele os de latón, Yanke Hermanos; 5 b. 1.236 vino, 1 caja 
12 corchos, cápsulas y etiquetas, J. Armentera; 8 s. 800 gar­
banzos, 1 s. y 1 c. 9 cápsulas y corchos para embotellar, 7 far­
dos 742 alpargatas, 650 c. 36.556 conservas de pescado, 264 
cascos 26.475 vino, 16 f. 944 alpargatas, 30 c 1.329 revolvers, 
escopetas y pistolas^ Bergé y Compañía; 3 c. 409 escopetas, 
E. de Arriaga y Compañía; 35 c. 1.293 carnes en conserva, 1 
saco 115 garbanzos, 120 c. 3.140 conservas de frutas, 4 c. 100 
conservas en vinagre, 5 c. 145 mostaza, 1 658 c. 53 945 con­
servas vegetales, L. Landáburu; 2 c. 56 ginebra, A. Arrarte, 

Para Veracruz: 2 c. 102 productos farmacéuticos, C. 
Hoppe y Compañía; 156 f. 11.754 alpargatas, 2 c. 288 tela 
para idem» 1 c. 113 cestas para pelotaris, 16 c. 1 556 escope­
tas, 1 c. 27 chorizos, 204 c. 4 284 sardinas en conserva, 150 
cascos 26.704 vino, 5 c. 386 libros, Bergé y Compañía; 8 ba­
rriles 2.306 vino, Bodegas Franco Españolas; 1 c. 20 embutí-
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dos, A. Larrañaga; 154 cajas 4.023 conservas vegetales, 4 
cajas idem de carnes, 1 barril 116 vinagre, 116 cajas 5.396 
vino, L. Landáburu; 410 cascos 30.171 vino, 3 bultos 275 nai­
pes, 143 c. 4.519 aceite de oliva, 21 c. 839 conservas de car­
nes, 1 c. 17 botas para vino, C. Palacio y Hermanos. Pasaje­
ros 30. 

Vapor holandés HISPANIA. Para Rotterdam: 126 cajas 
12.600 vino, Compañía Vinícola del Norte de España; 568 fa­
jos 30.800 recortes de hojalata, R. Rochelt ó Hijos; 32 cascos 
4.825 vino, 58 cascos 5 487 anchoas en salazón, á granel 8 000 
recortes de hojalata, 50 cajas 1.350 sidra en botellas, 4 s. 190 
conservas vegetales, 1 garrafón 24 agua natural, 301 f. 8.500 
cueros salados, 1 b. 130 vino blanco, E. de Arriaga y Compa­
ñía; 13 c. 10.370 turbina de hierro, 2 c. 278 reostatos, 58 ba­
rriles 1.058 pipería, 2 c 112 revolvers, 146 f. 35 863 pieles 
secas, Yanke Hermanos; 2 c. 166 escopetas, 1 c. 5 galletas, 3 
cajas 206 ropa, 1 c. 77 utensilios de hierro, 1 c. 64 badanas, 
A. Conrad y Compañía; 50 b. 12.226 sebo, S. C. Radisson; 18 
cajas 1.580 conservas vegetales, P. Sabas. 

Vapor español LEGAZPI Para Manila: 235 b. 5 950 vi­
no, Compañía Vinícola del Norte de España; 31 c. 1.002 con­
servas de pescado, 10 c. 1.320 chorizos en manteca, 221 cajas 
7.001 conservas de tomates, 256 cascos 12.075 vino, Bergé y 
Compañía. 

C a b o t a j e 

Buques entrados hasta el día 20 de Septiembre de 1912 
Vapor CABO SANTA POLA.. De Barcelona: 220 ron, Barturen y 

Arribi; 675 vermouth, ligarte, Bárcena y Aguirre; 675 ídem, Here­
deros de Abaitua Hermanos; 6.051 hilados, Agencia Central de 
las Hilaturas; 3.300 tejidos, Bergé y Compañía; 440 cabos de algo­
dón, 2.500 extracto curtiente, 1.398 tejidos, 50.150 hierro viejo, 2.702 
clavazón, 7.500 cartón, 22 impresos, 1.02̂  grasa animal, 50({ idem 
industrial, 340 tinta de imprenta, 190 aceite de resina, á la orden. 

De Yalencia: 2.400 bidones. Compañía de Alcoholes; 3.000 crin 
vegetal, 2.500 cacahuet, 15.950 salvado, 4.500 arroz, 1.000 harina de 
idem, á la orden. 

De Alicante: 59.720 vino. Bodegas Bilbaínas; 7.000 id., F. Azpili-
cueta; 1.010 cáñamo en rama. 1.136 papel de fumar, G. Escudero; 
46.434 vino, 200 sacos vacíos, 11b prendas usadas, á la orden. 

De Málaga: 600 chacina, J. Padró; 3.000 azúcar. J. J. Díaz Ga-
marra; 10.020 azúcar. Hijos de Zuricalday; 3.000 idem, Angulo y 
Trabudua; 3.343 tubos de latón viejos, Earle, Bourne y Compañía; 
1.340 licores, G. Carranza; 5.007 plomo pobre, 3.240 alpiste, 278 
cafó, á la orden. 

De Sevilla: 1.280 vidrio hueco, A. Cortina y Hermano; 20.000 
habas, D. Goiri; 850 perfumería y jabones, Barandiarán y Compa­
ñía y otros; 960 aceite de oliva, 900 piezas de lona, 10,000 habas, 
10.000 avena, á la orden. 

De Vigo: 1.416 metal viejo, 52 goma vieja, F. Merodio; 500 hue­
vos, Villa y Matas; 750 cuerda de esparto, 155 anclote, 960 cadenas 
de hierro, Astilleros del Nervion; 1.000 estaño, L. Martínez; 1.590 
bidones, Azaola y Compañía; 10.500 tablilla aserrada, 80 conservas 
de pescado, 6.855 cartuchos de latón, á la orden. 

De Villagarcia: 2.b20 huevos, 100 pipería, 450 conservas de pes­
cado, Villa y Matas. 

De toruna: 1.500 bidones. La Compañía de Alcoholes; 150 pipe­
ría, D. Padró; 600 huevos, Villa y Matas. 

Vapor GARCIA NUM. 2. De Pasajes: 65.100 pasta de madera, 
La Papelera Española. 

Vapor LAZARO. De Gíjón: 454.000 carbón. La Basconia. 
Vapor DOLORES. De Gijón: 1.960.000 carbón, Altos Hornos de 

Vizcaya. 
Vapor IPARRAGUiRRE. De San Esteban de Pracia: 1.694.400 

carbón, Allos Hornos de Vizcaya. 
Patache SAN ANDRnS. De Castro Urdíales: 70.000 tierra, Altos 

Hornos de Vizcaya. 
Balandra BIZKAYA. De Bermeo: 2.800 pescado, 1.000 envases, 

L. Landáburu. 
Vapor MARIA CRUZ. De San Esteban de Praoia: 703 envases, 

Agencia Casamitjana. 
De Oijón: 550 loza, F. López; 1.008 idem, J. M. Amézaga; 1.480 

idem. Tejada y Compañía; 180 envases, Sociadad Oxígeno; 1.000 
conservas, Viuda de Aguirre; 19.310 ladrillos refractarios, Hijos de 
R. García; 1.220 tornillos, ürenstein y Koppel-Arthur Koppel: 
1.600 sidra, L. Landáburu; 1.600 envases. 35.487 hierro, F. García; 
960 pipería, F, Azpilicueta. 

De Pasajes: 39.900 pasta de madera. La Papelera Española. 
Vapor ESPAÑA. De Gijón: 660 bujías, S. Haro; 2.330 loza, C. 

Ceverio; 10.514 alambre y otros, V. Miranda; 221 tabaco. Repre­
sentante de Tabacos; 5.685 loza, F. López; 2.213 morcillas y chori­
zos, L. Landáburu; 360 sidra, P. Martín y Hermano; 12.050 chapas 
de acero, 694 loza, 580 cola, á la orden. 

Transbordo del vapor ANTONIO VELAZQUEZ. De Cartagena: 
1.940 esparto obrado, A. Fernández. 

De Motril: 6.000 azúcar, A. Conrad y Compañía. 
De Salobreña: 6.000 azúcar, Basterra ó Hijos; 2.875 idem, F. 

Izaguirre y Compañía. 
ue Coruña: 341 tejidos, á la orden. 
Vapor JOVELLANOS. QQ Gijón-. 526.230 carbón. La Papelera 

Española. 
Vapor DURO. He Gijón: 954.000 carbón. Altos H. de Vizcaya. 
Vapor CAROLIN A De San Esteban de Pravia: 550.000 carbón, 

3.540 anchoas, á la orden. 
Balandra CONCHA. De Bermw. 2.500 anchoa, 1.000 pipería, L. 

Landáburu. 
Goleta LUIS. De Reqaejada: 195.000 piedra dolomía. Altos Hor­

nos de Vizcaya. 
Vapor KOl.DOBIKA. HeSan Esteban de Pravia: 830.000carbón, 

Saracho y Menchaca. 
Vapor DOLORES. De Zumaya: 41.400 cemento, 75 000 adoquín, 

Hijos de Astigarraga. 
Vapor MARIA PILAR. De Gijón: 457 clavos. Arce y Compañía; 

453 tejidos, M. de la Maza; 3.300 hierro en depósitos, Sagarduy 
Hijos; 2.180 óxido de Herró, Romero, Muñuzurí y Compañía; 350 
envases, 12.430 hierro, F. García; 381 tornillos, R. Goicoechea; 
4.0f0 envases, M. Sola; 1.500 azúcar, J. Padró. 

De Luarca:§00 pipería, á la orden. 
De Aviles: 50.000 zinc en lingotes, chapas y losetas. Real Com­

pañía Asturiana. 
De Santander: 463 barniz, á la orden. 

C a b o t a j e 

Buques salidos hasta el día 20 de Septiembre de 1912 
Vapor CABO CORONA. Para Santander: 4.704 papel de liar y 

empaques, L. Landaluce; 4.400 hierro en barras, Sociedad Santa 
Ana de Bolueta; 1.310 hierro en barras. Fábrica de San Francisco; 
9.580 hojalata, 9.957 hierro y acero en barras y vigas, Altos Hornos 
de Vizcaya. 

Para Ferrol: 877 hilados. Agencia Central de las Hilaturas; 75 
petróleo, H. de Azqueta; 56 barras de cobre, Martínez y Otero; 448 
licores, Sucesores de P. Pomós; 200 alubias, 100 garbanzos, Acle 
Hermano; 520 vino, D. Padró; 25 tubjs latón, 470 metal, 1.055 hie­
rro fnduido y piezas, Ansuátegui é Hijo; 400 clavos de hierro, F, 
L. Dubus;602 chapas de hierro, D. Ruíz; 110 cartón. Viuda de A. 
Allende; 4.161 acero fundido. Talleres de Deusto; 282 piezas de 
roble, M. Mutiozábal; 352.8S2 hierro y acero en barras y chapas. 
Altos Hornos de Vizcaya, 

Para Coruña: 961 hilados. Agencia Central de las Hilaturas; 
5.016 papel de empaques, L Landaluce; 1,607 camas de hierro, M. 
Ibáñez: 10.000 harina, a . Marín; 13 9u0 hierro en barras, Sociedad 
Santa Ana de Bolueta; 16.667 papel para imprimir. La Papelera 
Española; 3.469 alcohol, La Compañía de Alcoholes; 900 garbanzos, 
50 bacaiao, 56 tasajo, Acle Hermano; 1.300 clavos de hierro, Alam­
bres del Cadagua; 1.065 vino, D. Padró; 225 legía, Agencia Casa­
mitjana; 800 garbanzos, V. Zapatero; 330 vino, .bodegas Bilbaínas; 
5.100 polvo vidrio. Sociedad Productos para Pulimento; 7.000 bal­
dosa, Sunyer y Compañía; 115 cuerda de cáñamo, 454 aceite. 
Amana y Gana; 800 garbanzos, E. L, San José; 560 hojalata, R. Ro-
chelt ó Hijos; 3.845 cubos galvanizados. La Basconia; 90 ) tubos de 
hierro, Sociedad Tubos Forjados; 13.500 hojalata, 25.225 hierro y 
acero en barras y vigas. Altos Hornos de Vizcaya; 600 equipaje, 
J, D. Saavedra. 

Para Vülagarcia: 2.378 bacalao, Diez y Senosiain; 1.938 hilados. 
Agencia Central de las Hilaturas; 2.660 camas, M. Ibáñez; 2.800 
azúcar. Sociedad General Azucarera;.3.880 hojalata, R. Rochelt ó 
Hijos; 171 licores. Sucesores de P. Pomés; 700 camas de hierro. 
La Camera Española; 1.800 hierro en barras, Sociedad Santa Ana 
de Bolueta; 490 vino, Eguillor, Bernaola y Compañía; 1.875 legía, 
Agencia Casamitjana; 9.065 salvado, 2.000 harina, E. Coste y Vildó-
soia é Hijo; 260 vino. Bodegas Bilbaínas; 335 acero fundido. Talle­
res de Deusto; 800 garbanzos, E. L. San José; 205 alambre de hie­
rro, F. Echevarría é Hijos; 1.120 hojalata, 3,675 hierro y acero en 
barras y vigas, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Vigo: 302 hilados. Agencia Central de las Hilaturas; 914 
camas de hierro, M. Ibáñez: 2.750 garbanzos, Acle Hermano; 1.400 
azúcar. Sociedad General Azucarera de España; 350 bolsas y papel 
R. Coca; 1.160 bacalao, Simón-Martinez y Córdoba; 4 polvos he-
tratol, 302 maquinaria. Sociedad Española de Oxígeno; 1.720 cal­
dosas. Sociedad General de Cemento Portland; 1,000 abono mine­
ral, Otto Medera; 4.700 hierro en barras, Sociedad Santa Ana de 
Bolueta; 880 cestos, J. Azcorra; 7.977 para iriiprimir. La Papelera 
Española; 500 tejido de algodón, S. Letcna; 100 cocinas de hierro 
fundido, L. Arenaza; 1.475 cambios de vía, Ansuátegui ó Hijo; 1.212 
garbanzos. Diez y Senosiain; 8.236 alambre de hierro, F. L. Dubus; 
1.000 garbanzos, Z. Andrés y Urlózaga; 55.000 harina, Ugalde y 
Compañía; 13.000 vino, Bodegas Bilbaínas; 410 fregadera de pie­
dra, 2.400 baldosas, Sunyer y Compañía; 1,288 cobre en barras, T. 
Morrison y Compañía; 515 sartenes estampadas, 14 tornillos de 
hierro, 215 aceite de oliva, 1,271 cerrajería, Bergé y Compañía; 
2.000 harina, E. Coste y Vildósola é Hijo; 1.684 tubos de hierro, 
Sociedad Tubos Forjados; 1.000 barricas, Z. Herce; 25.490 hojalata , 
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3.938 hierro y acero en barras y vigas, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Huetoa: 3(50 cigarrillos, Representante de Tabacos; I.Ó07 
aceite de oliva, 361 aceite mineral, 17 sebo fundido, 231 pintura, 
3.605 tirafondos de hierro, 15 secante en polvo, 6U0 raba, 165 hierro, 
Bergó y Compañía; 1.100 pipería, Herederos de Abaitua Herma­
nos; 4.400 vino. Compañía Vinícola del Norte de España, 1.553 
cordelería, 739 estopa alquitranada, Yanke Hermanos; l.UOU alam­
bre de hierro. Sociedad Franco Española; 1.250 bolsas de papel, 
R. Coca; 2.7U0 garbanzos, E. L. San José; 2.325 hierro en barras, 
Fábrica de San Francisco; 357 cajas engrase, 192 redámenos de 
hierro, Orenstein y Koppel; 171.890 liierro colado en lingotes, 
15.414 hierro y acero en barras, chapas, carriles y accesorios, 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Bonanza: 350 garbanzos, E. L. San José; 435 cerrajería, 
1,095 hierro fundido y soportes, Bergó y Compañía. 

Para Cádiz: 431 cigarrillos. Fábrica de Tabacos; 1.200 cubetas y 
sifones de barro. Viuda ó Hijos de L. Castillo; 13.285 papel de 
empaques, L. Landaluce; 5.336 papel para envolver, La Papelera 
Española; 260 vino. Compañía Vinícola del Norte de España; 1.943 
alcohol, La Compañía de Alcoholes; 3.500 harina, E. Coste y Vil-
dósola ó Hij^; 3.90Ü garbanzos, E. L. San José; 120 hojalata, R. 
Rochelt ó Hijos; 293 tubo de hierro. Sociedad Tubos Forjados; 450 
cable de acero. Sociedad Franco Española; 626 acero en chapas. 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Algeciras: 90 espino artificial. Sociedad Alambres del 
Cadagua: l.OOü alambre de hierro, Sociedad Franco Española. 

Para Almería: 40.000 hierro colado en lingotes, 450 hierro en 
eclíses, Altos Hornos de Vizcaya; 400 herramientas, Elorza ó 
Hijo; 1.608 papel para imprimir. La Papelera tíspañola; 482 vino, 
Compañía Vinícola del Norte de España; 4.000 cables de acero, 
Sociedad Franco Española; 300 garbanzos, E. L. San José; 21.788 
hierro en vigas. Fábrica de San Francisco. 

Para Cartagena: 6.200 aceite de coco, M. Castellanos y Compa­
ñía; 6.115 papel de envolver. Sociedad Española de Dinamita; 2.229 
papel para imprimir, La Papelera Española; 800 vidrio, Delclaux 
y Compañía; 5̂ 0 vidrio, F. Zalbide; 396 piezas de hierro. Sociedad 
Aurrerá; 700 garbanzos, E. L. San Jnsó; 13.000 hojalata, La Bas 
conia; 1.050 acero fundido, Talleres de Deusto; 32.684 hierro y 
acero en barras, carriles y accesorios. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Alicante: 337.995 hierro y acero en barras y carriles, Al­
tos Hornos de Vizcaya. 

Para Tarragona: 17.278 hierro en barras. Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Para Palamós: 10.000 alambre de hierro, Alambres del Ca­
dagua. 

Vapor SANTOÑA. Para Castro Urdíales: 26.000 maíz, 1.400 
habas, 1.500 salvado, 2.400 cebada, 1.500 harina, 7.230 vino, 75 
aceiU, 250 gasolina, 75 fideos, 1.750 jabón, 160 iegía, 75 papel para 
bolsas, 100 cloruro de ca1, S. Taramundi. 

Balandra SANTANDER LEQUEITIO. Para Lequeiiío: 77 anisa­
do, Sucesores de P. PomAs; 10i caña, A. de Arrarte; 80 vinagre, 
349 licores, M. Acha; 4.CC0 harina, 1.200 salvado, 1.000 maiz, 2.100 
habas, 4.000 carbón, 900 tejas de barro, 800 vino, 500 aceite, 300 
motor. 100 arroz, 500 abono, 600 raba, 235 varios, J. Arrinda; 71 
aceite de oliva, 124 licores, ligarte, Bárcena y Aguirre; 28 anisado, 
Herederos de Abaitua Hermanos , 

Balandra SIMON. Para Bermeo: 80 coñac, A. Ilurraspe; 345 
cacao, 142 cafó, 1.616 azúcar, V. Urigüan: 295 cafó, 501 arroz, 51 
garbanzos, 540 azúcar, Viuda de F. Astorqui: 72 petróleo, 280 
aguardiente, 74 varios, 495 conservas, Testamentaría de E. Uralde: 
2.171 aceite de oliva, 40 licores, Viuda ó Hijos de A. Zuvillaga; 
107 cafó, 780 azúcar, 180 chocolate, Hijos de Zuricalday: 4.000 ha­
rina, 1.200 salvado, 1.500 maíz, 300 alubias, 100 arroz, 240 habas, 
1.600 yeso, 1.000 vino, 500 jabón, 1.200 aceite, 200 cloruro de cal, 
100 tablillas de pino, 2.500 raba, 280 varios, E. Anduiza; 112anisado, 

* Pailebot LEQUEITIO. Para Vega de Ríoadeo: 30.000 ladrillos, 
E. García. • j r» • 

Balandra BIZKAYA. Para Bermeo: 748 azúcar, Hijos de Zuri­
calday: 831 aceite, 108 licores, J. de Baráñano: 1.600 harina, 1.680 
salvado, 500 harina, 900 maíz, 480 habas, 105 jabón, 700 yeso, 1.200 
vino, 1.500 tejas, 4.800 sal, 700 raba, 160 bacalao, 265 vanos, h 
í^rsd. Ufe 

Vapor ESPAÑA. Para Pasa/es: 75.770 hierro en barras, Altos 
Hornos de Vizcaya. . , . „ . . 

Para Gijón: 3.918 tubos de hierro, J. Guillamón: 6.0Da papel de 
liar y empaques, L. Landaluce. 

Para Naoia: 612 bacalao, Diez y Senosiain. , 
Para Vega de Ríoadeo: 3.151 hierro en barras, D. Ruiz. 
Para Vioero: 1.640 hierro en flejes y barras, D. Ruiz-
Vapor CABO CULLERA. Para Santander: 2 228 hierro en ba­

rras, Altos Hornos de Vizcaya; 225 hierro en barras, Fabrica de 
S&n f̂ Ftincisco 

Para Seoíllá: 83 etiquetas, 2.361 vino. Compañía Vinícola del 
Norte de España; 6.377 papel de liar y empaques, L. Landaluce; 
2.000 palas, Elorza ó Hijo; 110 tejidos, D. Rodríguez; 105 metal, 
Ansuátegui ó Hijo; 505 garbanzos. Hijos de G. Escudero; 4,525 íieje 
de acero. Hijos de rt. García; 11.300 hierro en barras y rejas. 
Sociedad Santa Ana de Bolueta; 3.800 garbanzos, J. M. Carrasco; 
3.000 idem, V. Zapatero: 1.515 ídem, V. Urigüen; 2.664 tubos üarle, 
¿Bourne y Compañía; 2.500 garbanzos, E. L. San José; 15.75¿ papel 

para envolver. La Papelera Española; 4.572 acero fundido, Talleres 
de Deusto; 7.776 barras de hierro, E. Ortiz; b.0¿i rejas de hierro, 
E. Coste y VUdósoia ó Hijo; 4.500 harina, Ugalde y Compañía; 
5.335 clavazón de hierro, F. L. Dubus; 670 clavos de hierro, Central 
Internacional; 1.716 clavazón de hierro, F. de Echevarría ó Hijos: 
9ü0 hojalata, .̂650 cubos galvanizados. La Basconia: 1.000 alambre 
de hierro. Sociedad Franco Española; 8.858 tubos y piezas de 
hierro, Sociedad Aurrerá; 1.775 tunos de hierro, Sociedad Tubos 
Forjados; 1.580 hierro en barras, 20.00ü hierro colado en lingotes, 
Fábrica de San Francisco; 5.610 cubos de hierro, 28.890 hojalata, 
179.898 hierro y acero en narras, chapas, vigas y carriles, Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Para Málaga: 2.658 metal, Ansuátegui ó Hijo: 635 alambre de 
hierro, Sociedad Franco-Española: 444 cubetas y sifones de barro, 
Viuda ó Hijos de L. Castillo; 50 etiquetas y corchos, 3.868 vino, 
Z. Andrós y Urlózaga; 593 vino, Compañía Vinícola del Norte de 
España: 8 etiquetas, 540 vino, F. Ugalde: 5.276 bacalao, Diez y 
Senosiain: 6.8á3 planchas de hierro, E. Ortiz: 6.653 papel para im­
primir, La Papelera Española; 2.973 acero fundido, Talleres de 
Deusto: 2.350 clavazón do nierro, F. L. Dubus: 1.120 clavos de hie­
rro, Central internacional: 5.150 hojalata, La Basconia: 6.380 tubos 
de hierro, Sociedad Tubos Forjados: 2.0u9 tubos y piezas de hierro, 
Sociedad Aurrerá; 640 hierro en barras, Fábrica de San Francis­
co; 14.430 hojalata, 28.194 hierro y acero en barras y vigas, Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Para Alicante: 10.000 pipería, 1.057 vino, 23 etiquetas. Bodegas 
Bilbaínas; 11.250 idem, Viuda de Valgañón; 10.280 papel de liar y 
empaques, L. Landaluce; 250 cestos, ¡sociedad General de Cemen­
tos Portland; l.5oo garbanzos, E. L, San Josó; 5.656 papel para 
imprimir, La Papelera Española; 1.762 trenza de yute, La Conchi­
ta; 2.40ü hojalata, 21.525 palas y chapa aplomada, 1.a Basconia; 400 
garbanzos, V. Zapatero; 1.10o hojalata, 40.000 hierro colado en 
lingotes, 178.986 hierro y acero en narras, vigas, chapas y carri­
les, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Vaíencia: 8.798 papel de empaques, L. de Landaluce; 3.800 
salvado. Círculo de la Union Mercantil; 10 645 fleje de acero, Hijos 
de R García: 2.050 garbanzos. Acle Hermano: 503 tubos de hierro, 
M. Ledoux; 8.295 hilaza de yute, Rica Hermanos y Coiiipañía; 4.255 
tubos y ruiios de latón, Earle, Bourne y Compañía: 8.971 trenza de 
yule, La Conchita: 658 soportes de hitírro. Pradera Hermanos y 
Compañía: 8u0 nojalata, R. Hochelt ó Hijos: 180 papel orc'inario, 
Sociedad Vasco-Alemana: 1.105 clavazón de hierro. Rifó y Sán­
chez: 6.677 alambre de hiero, F. Echevarría ó Hijos: 13.500 hojalata, 
La Basconia: 1.280 tubos de hierro, Sociedad Tubos Forjados: 
10.209 hierro en vigas, Fábrica de San Francisco: 19.850 hojalata, 
107.528 hierro y acero en barras y vigas, Altos Hornos de Vizcaya: 
50ü pipería. García y Peral. 

Para aarceiona: 20.660 fleje de acero, Hijos de R. García: 5.300 
hierro en barras, Sociedad Santa Ana de Bolueta: 530 clavazón de 
hierro, F. L. Dubus: 3.040 cueros salados, A. Marín: 5.043 alambre 
de hierro, F. Echevarría ó Hjos: 620 conservas de pescado^. 
Ocamica: 8.449 tubos de hierro, Sociedad Tubos Forjados: 12.012 
tubos y piezas de hierro. Sociedad Aurrerá: 98.980 hierro en ba­
rras, Fáorica de San Francisco: 49X80 hojalata, 5.070 cubos de 
hierro forjado, 200.0u0 hierro colado en lingotes, 352.898 hierro y 
acero en barras, chapas y rollos. Altos Hornos de Vizcaya. 

Balandra UNION NUM. 2. Para Lequeítio: 204 licores, Ugarte, 
Bárcena y Aguirre: 430 cafó, 656 azúcar, J. T. Uribe: 20 chocolate, 
l . lZi azúcar. Hijos de Zuricalday: l.bOj harina, 400 maíz, 700 ha­
bas, l.OOü vino, ü00 cloruro de cal, 200 tablas de pino, 220 varios, 
S. Arrásate. 

Goleta FORUA. Para|//ae¿oa: 59.668 petóleo, Fourcadey Provot. 
Para Sevilla: 68.400 petróleo, Fourcade y Provot: 353 vino, P. 

Longarte. 
Vapor DOLORES. Para Zumaya: 1.400 piezas de hierro. Socie­

dad Astilleros del Nervíon. 
Vapor RETIS. Para Cádiz: 3.050 vino, Compañía Vinícola*lel 

Norte de España. 
Balandra NUEVO-LEQUEITIO. Para Lequeítio: \Qi harina de 

ojaldre, 52 avellanas, 600 azúcar, 71 cacao, 8i cafó, Hijos de Zuri­
calday: 480 licores, A. Iturráspe: 40 alcohol, Barandiarán y Com­
pañía: 7.000 habas, 9()0 salvado, 600 serrín, 4oo cemento, i.ooo car­
bón, 1.8oo vino, 5oo aceite, 2oo ferretería, 3oo jabón, 32o lejía, 4oo 
azulejos, 2oo muebles, 5o tablillas de pino, 15o abono, J. Meave. 

I t a b o r a t o r i o d e l D o e t o r flrístegui 
Jefe del Laboratorio Municipal de Bilbao 

ANALISIS 
de aguas químicos . 
: : y bacteriológicos 

ANALISIS 
de líquidos orgánicos 
sangre, orina, leche. 

ANALISIS 
de minerales de hie­
rro, zinc y cobre, 

Ret̂ íicaeiz; erx los tratoajos 
Los encargos se pueden remitir por correo — — _ __ 

— — — — Colón de Larreátegui, núm. 23,1. 
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Cuerdas de Abacá, Manila, Sisal, Nueva Celandia 

P L A Z U E L A 

D E D E U S T O 
Cáñamos en blanco y alquitranados para la marina, talleres, ferrocarriles, minas, etcétera, y todo 

, ( lo concerniente al ramo de cordelería. Precios económicos. ) 
TELÉFONO 120 

IBARRA Y COMPAÑÍA 
ANTES 

C O M P A Ñ I A V A S C O - A N D A L U Z A 

SERVICIO BISEMANAL 
DE VAPORES DE ESCALA FIJA DE 

BILBAO A MARSELLA 

V A P O E E S 

Cabo Culi era 
Cabo Blanco 
Gabo Sacratif 
Cabo Plata. 
Cabo Carvoeiro 
Cabo San M a r t í n . . . . 
Cabo San Vicente . . . 
Cabo Higuer 
Cabo Palos. . 
Cabo San Antonio. . . 
Cabo Quejo , 
Cabo Peñas 
Cabo Santa P o l a . . . , 
Cabo San Sebas t ián . 

Ts. r. 

2246 
2163 
2160 
2002 
1993 
1861 
1726 
1700 
1697 
1691 
1691 
1691 
1626 
U83 

V A P O R E S 

Cabo Roca 
Cabo Corona.. . . 
Cabo Oropesa.. 
Cabo Toriñana. 
Cabo Nao 
Cabo Ortegal . . 
Cabo Crenx. . . . 
Cabo Espartel . 
I t á l i c a 
Cabo Si l le iro. . . 
Cabo Prior 
L a C a r t u j a . . . t . 
Triana 

Ts. r, 

1582 
1631 
1522 
1508 
1495 
1453 
1421 
¡249 
1070 

808 
748 

Línea de Bilbao á Marsella 
Salida de Bilbaotodos los jueves para los puertos de Santander, 

Ferrol. Coruña, Villagarcía-Carril, Vigo. Huelva, Bonanza, Cádiz, 
Algeciras, San Feliü de Guixols, Almería, Cartagena, Tarragona, 
Palamós Gette y Marsella. 

El primero y tercer jueves de cada mes se recibe también car­
ga para los puertos de Marín, Adra, Motril, Aguilas y Garrucha, 

El Jueves 26 de Septiembre saldrá de este puerto el vapor 
CABO SAN SEBASTIAN 

Su. capitán, A. Urriolabeitia. 
Admite carga y pasajeros para los puertos citados. 

Línea rápida de Bilbao á Barcelona 
Salida de Bilbao todos los domingos para los puertos de San­

tander, Sevilla, Málaga, Alicante, Valencia y Barcelona. 
El itinerario de esta línea está hecho de manera que, salvo cir 

cunstancias imprevistas, el viaje de nuestro puerto al de Barcelo­
na y viceversa,se haga en 14 días. 

El Domingo 29 de Septiembre saldrá de este puerto el vapor 
CABO HIGUER 

Su capitán, A. González. 
Admite carga y pasaje para dichos puertos. 
Para tratar de carga ó pasaje dirigirse á los consignatarios, 

Bergé y Compañía—Gran, Via, 5, principal. 

A los clientes de 8. de Orive 
No habiendo sido ningún consumidor de mis productos fa­

vorecido por la suerte del último sorteo: guarden los billetes 
que tengan en su poder para entrar á nueva suerte. 

Mi deseo es regalar el chalet, al que tenga número igual al 
del premio mayor de la jugada de Lotería Nacional del 20 de 
Enero de 1913. 

Se sigue obsequiando á mis clientes con los billetes que 
restan: comprando las 6 pesetas en Licor del Polo y Agua de 
Colonia como se hizo hasta el 20 del actual. 

Los residentes en Bilbao pueden recoger entregando 6 pe­
setas en efectivo en casa del hijo del autor. Ascao, 7, far­
macia. 

Logroño, 21 de Enero de 1912.—S. d e O r i v e . 

Compañía Trasatlántica de Barcelona 
Viaje extraordinario d la Habana 

El día 8 de Octubre saldrá de este puerto el vapor 
REINA MARIA CRISTINA. Capitán, F. Hazas 

admitiendo carga y pasaje solamente para Habana. 
Sercicio directo de Bilbao á Habana Veracruz y Tampico 

El día 16 de Octubre saldrá de este puerto el vapor 
ALFONSO X I I . Capitán, F. Aldamiz 

directamente para Habana Veracruz y Tampico. Combi­
naciones para el litoral de Cuba, Isla de Santo Domingo, 
Centro América y Norte y Sur del Pacífico. 

Servicio de Bilbao á Montevideo y Buenos Aires 
El día 30 de Septiembre saldrá de este puerto el vapor 

CATALUÑA. Capitán, J. Llorca 
para transbordar en Cádiz al vapor 

P. DE SATRÜSTEGUI, Capitán J, Caslellá 
directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y 
Buenos Aires. 

Para precios y condiciones dirigirse á los Agentes en 
Bilbao, Sres. Bergé y Compañía, Gran Vía, 5, principal. 

J f 

B i s u t e r í a E s p a ñ o l a 
Incrustaciones y Damasquinados * * * 

* * en relieve de Oro y Plata * * 
* * * * * sobre Hierro y Acero fino 

CASA FUNDADA 

ÉN EL AÑO 1833 

JO 

Frente á la estación 

del ferrocarril 

Pulseras, Marcos para retratos, Petacas 
Puños para bastones, Relojes, Fosforeras 
Cadenas, Hebillas, Imperdibles, etc., etc. 

E s p a ñ a - E I B A R - G u p z c o a 

¥ ¥ I p f San Martín, 28, 
JL JL JL San Sebastián. 

Música. Pianos. Instrumentos. Pianolas Aeolian 
= Rollos. Aparatos *Gramoplione», Discos = 

Audiciones grat is 
ACCESORIOS D E TODAS CLASES — o — AFINACIONES 



SECCIÓN D E ANUNCIOS REVISTA BILBAO 

S a n J I n é s y C o m p a ñ í a 
I N G E N I E R O S 

Oamr>a d© la Salve». « Bilbao 

Grandes talleres electro-mecánicos. Maquinaria y material eléctrico. Aparatos de medición 
Representantes de la importantísima casa 

B e t » g m a n n h E l e e t r i e i t a t s » W e P k e , de Bet»lÍG 
Acumuladores EDISON Reparaciones de Automóviles 

T A L L E R E S ^ 
| ' 1 E 
| Electro-Mecánicos . JUAN (JRIJBER í 

lurtado de Amézaga, 15 
x B I L B A O x x ib 

T E C E F O N O 1507 

Construcción y Reparación de toda clase de Maquinaria 
ESPECIALIDAD EN ROBIN A JE DE DINAMOS MOTORES Y TRANSFORMADORES 

Mecánica fina y de precisión.—Construcción de cuadros de distribución 
Interruptores — Corta circuitos—Pararrayos.—Resistencias, etcétera. 

OFICINA TECNICA para estudios y proyectos de toda clase de industria 

asmsstm 

FABRICA DE BASCULAS, ROMANAS Y BALANZAS 

Viuda é Hijos de J o s é Rosal 
Especialidad en la Construcción de Puentes-Básculas para vía continua 

LA CASA DE MÁS EXPORTACIÓN 

Calle de Iparraguirre. Teléfono 1.248.—BILBAO. 

Consúltense precios y condiciones 

Poleas de transmisión R E C O R D de Madera comprinilda 
Las más sólidas.—Las más ligeras.—Las más económicas.—Indeformables.—GarEntízadas.-IVIontaje sencillísimo (dos piezas). 

Pesan 70 por 100 menos que las poleas de fundición y 35 por 100 menos que cualesquiera 
otras poless de roariara. Demost^acrón: 

DIMENSIONES DE LAS HOI/EAS 

Diámetros 

500 m/m 
600 » 
700 » 

1.C0O » 

Ancho do la corona 
ó llanta 

150 m/m 
200 » 
200 » 
250 » 

Peso total. 

Ph'.SO^ ftKSPE TiV< S 

E n fundición 

Kilos 
24 
40 
49 

1(6 
:19 

E n madera 
ordinaria 

Kilos 
10 
19 
22,50 
49,50 

lOi.U i 

Polea Reoord 

Kilos 
7 50 

12,(0 
16,00 
27 50 
63 Ou 

Sociedad Anónima 

Industria de Madera 
HBRNANI 

GUIPÚZCOA-ESPAÑA 
Y cuanto mayores sean las dimensiones de las poleas, es muchísimo mayor la proporcional 

diferencia en el peso. . . . • i ^ i • ^ e j Mil kilos de menos peso en los árboles de transmisión, equivale á la economía de fuerza de 
un caballo-día, sea el ahorro de 500 á 800 pesetas por ano. 

Constantemente, grandísimas existencias de poleas lerminadas. . .. , . 
Servimos los pedidos de dimensiones comentes en el término de veinticuatro horas, y 

dimensiones especiales, dentro de las cuarenta y ocho horas de recibidas las ordenes. , , „ 
rom nieta mente innecesario, tratándose de la extremada solidez y garantía que ofrecen las poleas Record dar 

otro dato y solamente en casos especialísimos y txcepcionales, se recomienda señalar ía fuerza de caballos á que 
^ C a p ^ ^ Síámetro, ancho, corona ó Iknta y aies.je (diámetro de la transmisión). 

Premiadas con medallas de oro en cu«nl8S Exposiciones sa presentaron Exposición Internaciona 
Gran Premio de Honor; la más alta recompensa. 

ningún 
h-¿n de 

il de Buenos Aires, 1910. 

Agrcdeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á los anunciantes citen la R e v i s t a B i l b a o Mercantil, Minera, Industrialy Marítim» 
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P O S T E S K Y A N I Z A D O S 
de la S e l v a N e g r a para Telégrafos y Teléfonos, Transportes de fuerza e léc t r ica , T r a n v í a s , etc. 

I m p o r t e i o i ó n e ? n g r a n © a s c a l c i 

F i r m a J . H Í l O m e l s b H ü h , F P l b U P g " ( B A D E N ) 
Gran Premio, Milán 1906 , Gran Premio, Marsella 1908 Diploma de honor, Nancy 1909 

Pídanse precios y detalles á la delegación exclusiva para el Norte de España 

R . D E E G U R E N , I n g e n i e r o ; Apartado 1 2 2 . - B I L E A 0 

S o c i e d a d G e n e r a l 

de I n d u s t r i a y G o m e r e l o 
Compañía Anónima domiciliada en Bilbao 

C a p i t a l : P t a s . 2 5 . 0 0 0 . 0 0 0 

bonos compuestos - " t t E 
adecuados á todos ios terrenos. 

P r o d u c t o s Q u í m i c o s 

L A B O R A T O R I O S para e l a n á l i s i s de t i e r ra s 

Los pedidos deberán dirigirse á 

JVI-cV O Í ^ I O , V i l l a ra v i © v a , n . 0 11 

ó al domicilio social 

Dirección Telegráf ica : Q E I N C O 

F a t r á s H e r m a n o s 
R i b e r a , 8 y B a r r e n c a l l e , 3 8 . — B I L B A O 

= = Completo surtido de materiales de construcción = = 
Cal hidráulica de Zumaya 

Cemento Poitland El Cangrejo» 
Yesos- Azulejos 

de Va'eneia Barcelona ó ingleses 
Baldosas y Mosáicos 

Bañeras y Fregaderas 
Inodoros, Urinaxios y Lavabos 

Bombas inglesas para agua 
Estufas de todas clases 

Plancheros y planchas 
inglesas y francesas 

Jarrones, Veladores, billas 
y Bancos de jardín 

Columnasycad ñas pâ a panteones 
Cruces funerarias 

Cocinas económicas y k gas 
del país y extranjeras 

Chimeneas francesas é ing esas 
CJiapas, hornillos 

y accesorios para cocinas 
Placas de registro 

para saneamientos y pozos 
Ollas, calderos y marmitas de hierro 

Luceros y sumideros 
Tube ías de hierro, plomo, grés, 

Cemento y barro 
Ladrillos refractarios 

y demás efectos 
de fundición y construcción 

Tejas,ladrillos, baldesas,tnbos, etc. 

Arena superior de playa.—En la Estación de han Agustín. 
Agentes en Bilbao de LA CERÁMICA DE LLODIO I 

M a u r i c e L E D O U X & C 0 
Almacenes y Oficinas: Uribitarte, letra C 

- BILBAO — 
DIRECCION POSTAL 

A P A R T A D O 1 9 3 
DIRECCIÓN T E L E G R A F I C A 

E S C O J U B — B I L B A O 
TELÉP©NO I.2i9 

TUBOS DE HIERRO Y DE ACERO 
para conducciones de agua, gas, vapor, aird comprimido 

Tubos especiales para cale/acción 
Tubos de acero s n so'd dura p ira calderas 

• Accesorios de hierro forjat o y maleable 
Canalizaciones de todfís cltses ejecuiadas según dibujos 

ROBINBTBRIA INDUSTRIAL PARA VaPOR, AGUA Y GAS 
SOLDADURA AUTÓGENA DE LOS METALES 

EXISTENCIAS eONSIDBR IBLES EN ALMACÉN 

C a r b ó n d e v a p o r 
d o « s i u t p o r l o x * o a . l i c l c i . c l 

i? 

Se ruega á los importadores pidan este- carbón á sus 
oorresponsales de Newcastle. Con cribas mecánicas á per­
cusión modernas y limpia esmeradaá mano se obtiene, 
al embarque sobre vagones, un carbón fuerte de pri­
mera, libre de polvo ó impurezas. 

Producción diaria, mil toneladas. 
iSX-

m 

W I n t e r e s a n t e 
Llamamos la atención de los propietarios, arquitectos, ^ 

contratistas, pintores-decoradores y demás personas in- i 
teresadas en el buen aspecto y conservación de fachadas • 
é interiores de edificios que para la mejor defensa de sus i 
intereses se recomiendan los productos de nuestra Fábri- ¿ 
ca de colores, pinturas, barnices, etc, la más importante de i 
España en su género, y se convencerán de que no es | 
necesario acudir al extranjero para encontrar pinturas de • 
primera calidad con las que puede garantizarse tan buen i 
resultado como con las mejores marcas inglesas y francesas £ 
siendo nuestros precios mucho más económicos, empleán- | 
dose en su esmerada elaboración los mejores productos ! 
y los procedimientos industriales más adelantados. ? 

Especialidad en pinturas para buques, colores en I 
polvo y pasta, pintura preparada al aceite y esmalte, m 
barnices de todas clases, masilla para vidrieros, etc. | 

PÍDANSE MUESTRAS Y PRECIOS Á ¿ 

g o m e r o , JAuñuzuri y G.a I 
F á b r i c a de p in turas . D e i m o (Bilbao).—Tel. 618 
Despacho y Oficinas: Bilbao, Plaza de Albia 2.—Tel. 1.373 

Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á los anunciantes citen la R e v i s t a B i l b a o , Mercantil, Minera, Industrial vMfrítima 

http://oa.liclci.cl


SECCIÓN DE ANUNCIOS R E V I S T A B I L B A O Vil 

S o c i e d a d A n ó n i m a I n d u s t r i a l de F e r r o c a r r i l e s 
( F$ í * t i n i « e l v i as t f l €3 i V o t i o n ^ G o s t e l l s c l i e i f t ) 

H a n n o v e i - H e r r e n h a u s e n ( A l e m a n i a ) 

I b á ñ e z d e B i l b a o . 1 1 . — B i l b a o 
Apartado 214.—Teléfono 1.387 

Sucursales: Berlín, Breslau, Danzig, 
Dusseldorf, Frankfurt, Hamburgo, Han-
nover, Leipzig, Muenchen, Budapest, 
Cristiauía, Haag, Londres, Milán, Méji­
co, Buenos Aires, Stokolmo, Soerabaya 
(Java), Bucarest, Nueva York, Japón , 
Suiza. 

V í a s p o r t á t i l e s y f i j a s 
Vagones, Vagonetas, Carriles, Cambios 
de vía, Placas giratorias, Rodámenes , 
Ruedas, Bandajes, Locomotoras para vía 
ancha y estrecha, excavadoras, grúas, 
cajas de engrase de rodillos y todos los 

accesorios. 
Material usado y de alquiler 

Pídanse presupuestos y catálogos 
Capital social: 5 . 5 0 0 . 0 0 0 pesetas 

A L M A C E N E S E N L A P E N I N S U L A , 

t F á b r i c a d e C i e r r e s m e t á l i c o s y d e B a l l e s t a 
y F ^ r s l a n a a s d e » H i e r r o y M a d e r a © x u - o l l a t o l e » ® 

(CON P A T E N T E D E I N V E N C I Ó N ) 
de 

jfi/os de J . jfi. de JViucfuruza 
B i L b a o 

T A L L E R E S D E C E R R A J E R Í A Y C O N S T R U C C I O N E S M E T A L I C A S 
P í d a n s e c a t á l o g o s 

R e v i s t a B i l b a o 
Tenemos hecha toda la documentación necesaria 

para el despacho de buques por la Aduana. 

Además nos encargamos de servir toda clase de 

impresos tanto de imprenta como de litografía. 

P e r f e c c i ó n y econotnia 

Imprenta: Ibánez de Bilbao, 6 - Oficinas: Barroeta Aldamar, 8 

H o r a s : de 8 de l a m a ñ a n a á 6 de l a t a r d e 

!€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€ 

: 4 

J o s é O r m a z a b a l y C 
Compra - venta de hierros, metales viejos y goma. 

Buques naufragados y retirados de servicio. 

Acero fundido para herramientas. 

Maquinaria usada, 

fíatonomía, 17. — B I ü B A O 

T e l é f o n o 101 

a & 

B A S C U L A S 
Fabr ican te : ¡ S . O e l D r i á n . 

García Salazar, 6.—BILBAO 
C O N S U L T E S E P R R C I 0 S 



v n i R E V I S T A B I L B A O SECCIÓN DE ANUNCIOS 

P H C E N I X 
A s s u r a n e e C o m p a n y L i m i t e d 

o r > r k ?*i 
FUSIONADA CON LA COMPAÑÍA 

Pelican y British Émpire Life Office 

t í 

ESTABLECIDA EN 1872 

Legalmente autorizada par» Uabajaren E s p a ñ a 
con arreglo á lus aispesicionesdel Co l igo de Comercio 

vig 'nte y de la ie3; de l i de M f y u de 1908 
Depósito constituido con arreglo a la Uy 

para garantizar sus operacionej en Fspana 
Director Apoderado d é l a Sucursal E pañola 

P R O S P H R C. Uf i fuCTÍla 
G é s t e l a » , S JVIRUAQA 

Subdirector en VI caya: 
C E S A R E O DH H R T A Z P l 

R o d r í g u e z A P i a s , 9, 1 ° doha . BIlaBAO 5 
"FLAGG" 

A C C E S O R I O S D E í l í t ^ K K O M A L b A B L E P A R A 

Z~ = G A S , V A P O R , A l t i E Y T C B O S = = 

= D E P E T R O L E O Y C A Ñ E R I A S D E A G U A = 

FABRICADOS POR 

S M l e j i f l o i ^ o . 
Fstablecidos en el año 1856 

Oficina principal: l I S B t ^ Fábricas: 

Philadelphia, Pa, M J | Pems|taoia,-Plll 
Representante en E s p a ñ a 

L u i s G a r c í a C a z a ñ a 
J - i t o e ^ t c i c l ^ r»t3L«Tr». 1 B I L B A O 

A L O S m i n e r o s ! 

Cables y alambre de cobre desnudo y cubierto con 
teda clüse de aislamiento. 

C a l> 1 €3 « raetálicos de todas clases y formas 
para planos inclinados, t ranvías aéreos, puentes, pozos, 
etcétera, de la importante casa Felten y Guilleaume 
Carlswerk. 

JRí t i e> i r o i d es el tejado más barato, de 
Eácil colocación, de menos peso y mayor duración. Com­
pleta impermeabilidad de azoteas, terrazas, muros, etc. 
íSe emplea en toda clase de edificios. Certificados de suy 
buem s resultados 

El apagador de incendios 6 6 J t : • l « J l v l u l S , , 
es de absoluta seguridad en su funcionamiento De muy 
fácil y sencillísimo manejo. Ult imo modelo. Sin man­
guera. No necesita ser invertido. Un niño lo hace fuucio 
nar empleando una sola mano Se hacen pruebas á peti­
ción de los compradores. 

Catálogos, muestras y precios, se facilitarán gratis, 
dirigiéndose á los representantes exclusivos en el Norte 
de España : 

H i j o s d e T T © » á n . — H I l ^ R A O 
Gran Via , nútn , 16 Teléfono n ú m . 4 2 2 

G r a n d . H o t e l ^ V i z c a y a 

! 

= = = = = B I L B A O = = = = = 
Piasa Nueva y Fuer? s 

Nueva restauración completa. Habitaciones 
pintadas al esmalte. Teléfonos en todas las 
habitaciones. Ascensores y calefacción central. 
Precios en pensión especiales á familias. 
Habitaciones á 6, 8, 10 y 15 pesetas. Banque­
tes desde 6 pesetas cubierto. Coches ó intér­
prete á las Estaciones. — — — — — — 
Unico Hotel en Bilbao que tiene en planta 
baja cocinas, sala de recibo, ofícinas y un 
salón para 150 cubiertos. - — — — 

G r a n F á b r i c a d e T u b e r í a d e G - r é s 
P a i » a s a n e a m i e n t o s , e o n d a s e t ó n d e a g u a s , efc<r., e t e . 

La (nejop p e se fabrica eo España. Premiada con gran Diploína de Honor | i e l a l l a i e Oro en la toa Exposición Internacional de l a l r i l 
C A L H I D R A U L I C A D E NUESTRAS F A B R I C A S DE Z U M A Y A 

Yesos, azulejos, tablas de Francia, listones para cielos rasos y demás materiales de construcción 
Especialidad en Bañeras, Lababos, Inodoros.—Se hacen grandes descuentos, según la importancia del pedido 

V i u d a G H i j o s d o J ^ n i s O o s t i l l o ===== Uribitarta 1.—BILBAO 

1 

1 

1 

L a b o r a t o r i o Q u í m i c o 
de 

A . A M O Ü R O U X 
Ingeniero Químico 

L . F O N T A I N E 
Ingeniero Agrónomo 

Especialidad de análisis minerales y metalúrgicos Í U E L V A Abonos A g u a s ó t e . B I L B A O 
C a l l e de S e v i l l a 21. A H l l l P l i g e S 

y ¿a duplicado Contratos á precies reducidos 17, C a l l e Colón d e L a r r e á t k o u i , V 

1 

1 

4 



ÍUEV1STA BILBAO 

Walain Gwa 
Sociedad Anónima 

Oficinas y tienda: Gran Vía, 24 
Talleres y Almacenes: Ledesma 11, dupl. 

T e l é f o n o 6 7 3 

Casa especial 
en el ratno de electricidad 

Alumbrado eléctrico por acetileno y 
otros.—Ventiladores —Motores.—Di­
namos.—Turbinas. — Bombas.— As­
censores y Montacargas hidráulicos, 
eléctricos e hidro eléctricos, sistema 
STIGLER.—Timbres.—Telefonía.— 
- Pararrayos y calefacción eléctrica. -
Venta y depósito de lámparas incan­
descentes OSRAM -Figuras artísti­
cas y otros artículos concernientes al 
— — — — ramo. — — — — 

€ € € € € € € € € € W S € € € » 

« 

« 

B I L B A O 
a n ó n i m a . C a p i t a l S o c i a l : 3 2 . 7 5 0 . 0 0 0 P t a s . 

Fabricas de hierro, acero y hojalata 
en Baracaldo y Sestao 

Lingote al cok de calidad superior 
al Bessemer y Martin-Siemens 

Hierros pudelados y homogé­
neos en todas las formas 

comerciales. 
ACEROS BESSEMER, SIEMBNS-

MARTIN Y TROPENAS 
en las dimensiones usuales para el 
comercio y construcciones. 

PESADOS Y LIGEROS, PARA FERROCARRI­
LES, MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 

Carriles Phoenis ó broca para tran­
vías eléctricos.—Viguería para toda 
clase de construcciones.—Chapas 

| gruesas y finas. —- Construcciones de 
vigas armadas para puentes y edifi­
cios.—Fundición de columnas, calde­
ras para desplantación y otros usos y 
grandes piezas hasta de 20 tone­
ladas 

I 

m 
s 
m 
m 
é 

Fabricación especial de hojalata.—Cubos y baños galvanizados.—Latería 
para fábricas de conservas.—Envases de hojalata para diversas aplicaciones. 
—Impresión sobre hojalata en todos colores. 

^ Dirigir toda la correspondencia a ALTOS HORNOS DE VIZCAYA.—BILBAO ^ | 

>€€€€€€€€€€€€€€€€: 

T A L L E R E S D E Z O R R O Z A 
O f i c i n a s : Z o r r o z a , B I L B A O . - T e l e g r a m a s : Z o r r o z a , B I L B A O 

• O o n s t r u c g i o n e s de p u e n t e s , calderas de vapor, suelos de hierro, colum­
nas y armaduras para edificios. 

M á q u i n a s de v a p o r , turbinas, tornos, máquinas para hacer remaches, 
taladros de pared, bombas de varios sistemas, transmisiones de movimiento. 

M a t e r i a l p a r a l a e x p l o t a c i ó n de minas , tambores y frenos para planos 
inclinados, templadores para idem, vagonetas y volquetes para transportes de 
mineral. 

H O R N O S D E C A L C I N A R 

I I 
G r ú a s de c o r r e d e r a para talleres, con movimiento á mano y por transmi' 

sión por cable, grúas para muelles, montacargas con freno automático. 
C o l u m n a s de f u n d i c i ó n sencillas y de adorno. 
M a t e r i a l f i j o p a r a f e r r o c a r r i l e s , cambios de vía, placas giratorias, 

semáforos, tanques, etc. 
L l a v e s de paso de todas dimensiones para conducciones de agua á vapor. 

Informes y presupuestos francos á quien los pida 

V I C E N T E C O E U E A S 
CORREDOR MARÍTIMO 

S w o r n S ^ i p B r o k e r 
Despacho de buques BILBAO 

! n t m $ m t i á k í a i ü s t r t e 

Desincrustante Marco Olmos 
CON REAL PRIVILEGIO DE INVENCION—FUERZA DE VAPOR 

A los Sres. Armadores, Industriales, Ma­
quinistas y Compañías de ferrocarriles se les 
recomienda el ya acreditado 

DESINCRUSTANTE MARCO OLMOS 
que tan maravillosos resultados obtiene, pues & la 
par que quita las antiguas incrustaciones, evita la 
formación de las mismas en toda clase de calderas 
sin atacar en lo más mínimo & ninguna clase de me 
tal.—Depositarios y representantes únicos en Bilbao 
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d e t o d a s 
c l a s e s CABLES 

VIAS AÉREAS 
~5 

d e t o c i o s s i s t e m a s 
T r a n s b o r d a d o r e s = : P l a n o s i n c l i n a d o s 

S d a d . F r a n c o - E s p a ñ o l a 
d e » I V e f l l e r f a , O o t > l € ? r i a y l ^ r a n v í a s » A é r e o s 

A p a r t a d o 6 7 - B I L B A O " T e l é f o n o n .0 3 . 1 2 2 



REVISTA BILBAO 

5> S o c i e d a d A - x i ó n i m a 

TALLERES DE DEUSTO 
FABRICACION d e ACEROS y HIERROS MOLDEADOS 

s i s t e m a s S I E M E N S y R O B E R T 
Piezas de F o r j a , etc., etc. 

£,pbae"ctcZ 1 = ^ : " T a l l e r e s d e D c u s t o - ^ B i l b a o 

A JE* 1^1 O A O I O I V » 
Para la agricultura.—Raspas, Rastrillos, Azadas, Azado­

nes, Piezas de Arados, Rejas, Vertederas, etc., etc.—Para Mi­
nas y Ferrocarriles.—Ruedas, Ejes-montados, Cruzamientos, 
OamDios de vía, toda clase de piezas para Vagones, etc—Para 
©onstructores.—Cilindros de prensas hidráulicas. Acumula­
dores, Bombas, Engranes, Cilindros de laminación etc.—Para 
Marina.—Rodas, Codastes, Hélices-ejes, Anclas, Barbotones, 
Estopores, etc.—Para Tranvías.—Cambios de vía. Corazones, 
Ejes, Trucks de todos sistemas, etc.—Para Industrias E l é c ­
tricas.—Inductores, Piezas polares. Núcleos de imanes, etc. 

E S P E C I A L I D A D EN R U E D A S Y E J E S MONTADOS 
I a o e l o l o a s o cito j ^ l o a s a s » » * o t>re> m o d e l o ó £ > l e & n o « s i 

OE V I A S A É R E A S 

S I S T E M A 
El único sistema con un solo cable que da todas las garan-

» 

tías de su buen funcionamiento, con las ventajas de ser el 

más moderno, más sencillo y más económico en su montaje y 

funcionamiento. 

Domina cualquier pendiente y los pandos más extensos con 

completa seguridad, adaptándose al transporte de cualquier 

material. , 

Transporta desde 20 á 20.000 
ó más toneladas diarias 

Numerosas iustalaciones en España y demás países del Mundo 

Para presupuestos y folletos ilustrados dirigirse á 

L o s ú n i c o s f a b r i c a n t e s 
R o p e w a y s , l a i m l t e d Gasa principal 

3 & 3 Bidón Street 
L O N D R E S 

Sucursal en España: Ca l le Pa r t i cu l a r de A l l e n d e , Chalet , n ú m . 7 — B i l b a o 
Telegramas: ROPEWAYS, London.Teléfono 12.780. Central.—EOPEWAYS, Bilbao Teléfono 911 

Establecimientos 

E N B I L B A O 

Plaza Circular, 1 

Ribera, 5 

Máquinas Singar y Wheeler & Wiison para coser 
Exclusivas de la Compañía Singer de máquinas para coser 

TOOOS LOS MODELOS A PESETAS 2,50 SEMANALES 
Pídase el catálogo ilustrado que se da gratis 

MÁQUINAS PARA TODA INDUSTRIA EN QUE SE E M P L E E LA 
c o s t u r a . — S e ruega al público visite nuestros Establecí 
mientes para examinar los bordados de todos estilos; 
encajes, realce, matices, punto vainica, etc., ejecutados 
con la máquina d o m é s t i c a b o b i n a c e n t r a l , la misma que 
se emplea universalmente para las familias en las labores 
de ropa blanca, prendas de vestir y otras similares. 

Establecimientos en todas Las principales poblaciones 
de España 

Establecimientos 

E N B I L B A O 

Plaza Circular, 1 

Ribera, 5 


